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A GAZETA

OP.C.B. p
Rio, 8 (AG)-Os acontecimentos politicos das ultim s s

24: hor:« assinalam que Q Partido Comunista Brasileiro está
se ap x mundo da U. DfN., "Com quem <arreglará» a oposí­
�ão UJ General Dutra.

----��--------------------------��------

Na caue ia 'ui.. io-
o', I

granl1ense de .Letras
,

Homenagem li
Esta conceituada e brilhantc as-: mais prestigiosas', entidades bele­

'socíacão cultural, que reune' os tristas que atuaram no ,panorama
mafs lfdímns l'epresenJbante·s ela cultural do Rio Grande do Sul es-

",<ultur� do grande Estado v)zi_nho, pecificadamente, o "Insti�ulto 'Rio A d stà de hoje assinala a

z-eoepcionou quarta-fevra ultima, Crandense de Letras", a "Acade- naseagem do ani i"f rsar io nata'

6FO ,noss? ,tal e,nIL1od-soI' cOiIlteJrra,neol Si'..mia Rio Grandense de Letras", e, licio da r xrna. sra. d, ·Salvl;ti· Transcorre amanhã O aoi-.
'armace!l'Llco ." e onso Ll1VCil!H,. o agora, nossa "Academia Sul RiÇ)-
qual foi saudado pelo acadêmico grandense de Letras". na Gcnçu- e l, esposa, do sr. versa rio na talicio do UO'l3 >

iJl'ofe<ssor dr. Dár io de Bittencourt, Entre outros trabalhas vossos Antonio Gonçalves. conterraneo s. M Iitão Vils irn,
f'igura de projeção 110- meio porta- publicados em livro, são de referi!: competente musico de ta classe',
Jegt-ense, ,ad:o�g�a<i�_ ele grande con- as "Páginas Singelas" (prosa, ver-

. A efemeride d s haja assina- servíudo Da Po l.ci r Mtlitar do
c��to '!7 proficiência e lente .de h;- sos 'e discursos), aparecidas '2m E
gls1açao .

do trabalho da Universi- 1929' os suavíssimos "Contos ele la a passagem do anivers-rro atado,
dad'e' dê P?'rto Alegre, .que o fez Nat�l", surgidos dez anos depois e nataltcío do sr. Leopoldo João AHTU� PACHECO
pelas seguintes e JUdlClJOSaJS pala- o volume "T,eatro", 'Onde enfeixais dos Santos. 'I'ranscor re amanhã o aui
vras: cinco trabalhos dramáticos, entre

• LUIZ CAYRES PINTO \VeraUio natalício d r sr. Ar tur-
Sr, ILDEFONSO· JUVENAL DA êles um drama patriótico e outro -7, Passa hoje o aniversario na. Pacheco.tILVA: de acão social .("A Filha do Ope- Transcor« U ont- m o aní- "

A "Academia Sul-Riograndense rário"): ,;->
versar ío us.tatici.i da distinta talicio do

. distinto jovem Luiz Festeja amanhã seu anivar-.
de Letras", iniciando as suas- ati- Não somente a Poesia, a Prosa ..J Cayres Pinto, aluno da Esco·
vídades normais de 1947, tem a de ficçâo, o Teatro e a História vôs senhorita Mar;Jtlrida Ano rads, la Militar e filho do nosso pre-

sarro natalício o estimado cm-

grande satisfação de se reunir,' tentaram, senhor ILDEFONSO JU- dileta filha' do ar. J"ãJ Andra- sado patríoín sr, farmaceuiico
terraueo sr, Luiz .Antonio Es-;

riêste momento, com o objetivo VENAL DA SILVA: dando públi- de e ar x.Irar da Fai ruacia Sau· Oayres Pinte, teves,
imico ele vôs receber em seu seio, c� ,demonstração de �€r�2lS U11: es-

I, tú A gos ti n h, • .R N N IO VIern gratíssima visita, ha tanto pro- pírrto prenhe, de. curiosidade ínte- Ge ntrl e atet va fi aniversa- ,::; A. A TO EIRA
netada. l!21otual, também ingressastes e pal-. •. " A data de hoje assinala o

Grandes foram, e continuam a mílhastes a áspera e.strada da Pte- rIantp pelo seu �eD](I �xp3n·, o linl versa��1O uatalicio da ex.
$3,er, os vossos servicos lwestados, dtagogia e da Fi'lologia, De]J.id1o, mes- bI\ O, tem numerO'Bis arnlsadei. .

sra. d. Marh Macedo Vi.
linavalizave}mente nô lindeiro Es- mo, d!a�o à estampa, o magnífico :::, '\ h,l t\ l O ATE 1<. DL\ O ma;.
"tado d!e Santa Catarina, às bôas "En.sLnando a ensinar etmdo" I TJ � n corre hoje o uulversa-.

eira, digUlssima eSDos!l',do sr.

Letras é a His'tó:r1a do Rio Granele Fllho do 112'es'mó Estado C!'e Cruz i
.

� "

"

d, . .
.. ) d A'1tODio Geraldo Vieira, C::lm·

00 Sul; graças, 'Por isso, a tais S12r- e SO'llsla e nao podendo dleucatr ele r
.

n . t. JICIO J. nOStlt VI esa o
petlmte gnlÍ CO de nú!í.sas ofi.

viços, a entidade cultuml que, en- ter grandís:sima admiração pelo �mlgo e come�Clante nebtap: a·, cioas.
·tre nós, vanguardeia um c;lêsses gra'nde vate, cognomi:riado, pelo Q<. sr. Syrl;:c, Te ídoiU), Alhe· CONSTANTINO ATHERINO
se�tores d� Espírito - a "Ac:ad'€� ,�;osso _queri?'Ü Al�ê�l ,Wamosy, - rin'. l oração b�niBSim(" e (i. Transcorre hOJ'A o anlversa-�a �ul,RlOgrÇl.ndense c�e. �eLras o maIS e��raordll1ano. t�n:pera- da::láv Lr,ü,jJeüu .� elos laçoB --

vos tem, na ,capital elo vlSmho Es- I mento estetDco da PoeSIa Ílms'2cu- . iÍo na talicio do nosso dis tio to
taelo, como seu lídlmo e 1nfatigaVelllar, na América" - vós tam1;>ém, a!dm�OS que 0_ pren(}�U1 á nos·

contl2rraneo sr. Constantino
.:representante. .• 9E'll'hor ILDEFONSO JUVENAL sa patt'IB, O 8uIVerSarIante COl-

Cyrieçn Atherino, da co·nc,j.
· Há mais -de Um quarto de século,

I
DA SILVA, muito e mULto vôs de- ta "a"t,) drcu.o de relações e

tU,a.ca firma S.' Atherino & L-'SélülOr ILDEFONSO JUVENAL bruçástes sôbve a v�da e a obra 011' i4 CPP.
"

,

,DA S.ILV4, vindes m�ntell'd�. c2;"- :Ql?-:';�:>'�Fa!. çl{)_.tQrtw��l? simb�1�6ta; mão.
)'esponclênçia e inteligencia G!om os tantJo e tal1'bo �studastes a ügura n ,,' - '.fIrí OTAOfLIO FERNANDES ,

�"inDeleGtuaiJs di0 Rio Gra!l1d!e, 'C011,tri- de Oruz ,e Sousa;.s'Üb os ângulos O'S m:-JrOC! S�ao' ue, Transcorre hoje o anirersa.
buindo, exalçadamente, pa'r'a o co- "mais Vaa:-iados, que sois, 112conhe- r:o na talicio do sr. Otacilio
nhecimento e d:ivulgação, em Sah� 'cidamente, com Nestor Vitor, Dá- mi '

.ta Catarina, dos noss'os históriàtCÍ.o" rio V,elo.so, Tass'o da Silveira e An-
.

�a LISOS Fern' ndee, auxiliar .de Labo-

res, escritores e poetas, exercendo, dradle lVhu'icy, dos maiores c011he- ratario com exel'cicio no Cen·
assim, i,ndisfarçavelmenDe, tO papel ce.<:!oI1es ,e elas melho:res autorida- Terá lugar, lloj,c, na vizi,nha ci- tro de Saude de Canoinhas. TravossO,·rnsde Embaixador da cultum sul-rio- ci'es em "cruz-souzismo". d>a.cJ:e josefens'e, a LradLcional pro-

.

MENINU ROLAND �" (J U",
gl'andense na. teT'ra catarinense. Confer'encis,ta, tendes ascendido cis.são do SentlOr Bom ](Jsus,., dos .

F h
�. 'Vpode.S9 tra\"essdr01 COl1l:t

Por isto mesmo, sente-se bern, às -tribunas, para, ent're outras, Passos, devoção- que se pro,cessa há az anos o]e, o Interessan'·
t

nêste instante, a "Academia 8ul- e'!lJtôalr lôas aos "Os vaJ:0I12S cultu- 91 a,nos. Ontem, á

1.10iLe.,
em pTb- !-tetmenino ROI,anel Costa, .fllhl',

enchimento da alg3dão, IadlH
Riog,rand:ens'e <de Letras", ao vôs rais do Itajaí de ôntem e de hoje" ci.sslio do Depósito, veio a veneran nho do 'n08ZO amigo sr. Lauro trias Heunidàs EnaJdB.
apresenltaLI' não apenas as prÓttoco- e,_ain:da há pouco, a "Lajels e o s'eu i�l�/n����r:Ieei��e�ra�c��pa��h�,n��,�� C�sta !T�lho,.�jgno sub-tenente R•.Cons=l.heiro Mafra 94.
lare.s "bôélIs vindas", nlas, sobtretu- delSlenvolvimento cultural"..' d P 1 M 1 t d E � dLo de fiéis. Na noile ele sextaTteira, a o lOIa . I I ar· o ha o e
do, ·os agradecimentos que .vôs 8ã0 Homem d/2" üUl-ll'enSia, frequen- foi trasIadada da capela para ,a' re' de sua exma esnosa d. Leon.
justa e lUJe'J;',€'cidamente. devidos, tais, todas. as semanas, 'as colunas It'

. por tudo quanto, há quasá três c1t�- dlos Jornais .e periódicos de Floria- feriela matriz, a Imagem de No'ssa tina Costa.
cênios, lá 'l.1!.a Ilha Verde de Santa nópolis, ellestalC!aídamente "A Ga- Senhora das' Dores.

Ca.téllrina. e no próprio continente. zeta". Comei sempre, os fiéis, aeompa­

fizestes e a'�nda continuais a fazer, Pessoalmente, ,senhor ILDEFON-
nllarn.m com cânüeos a res,peiiavel

-f, ImagC:m. Hoj�, ás 9 horas, será re-
em, pról do LnteTcambio e do co- SO JuVENAL DA SILVA, mante-

za.la miSSE. com a pr.esença elia Jr-
nhec1mento dos- hümens e das cuu- mos COI'l12spondência e il1'tercâm-

mandade inc.ol'IlOrada, ficando du­
ros do Rio Grand:e! b10 detS1d:e nos.sa mocid,ad'€, naquela !'ante o dia á veneração dos fiél,s,
Em senqlO assim, senhOll' ILDE- fase des·preocuriadia 'e r1s'Onha em.

as queri,da:s Imagens!FON20 JUVENAL DA SILVA, é que, por um decênio, dirijimos o
Às -16 e meia hocas, sai,rá.a pro-

: hem'· de v,er que - ,embora o co- seman.kio local "O E:x:emplo", ci9são, O Guilio e a Cruz' Alç'ada,
nhedmento pessoal. date apenas onde fiZ12'1'am s:eu ing:r<esso nas }e-

as'sim como o AposLQllado da Ora­
de algu'llls dias - ,é bem de ver traiS tantos vuluos hoje dle proje- ção e re'specLiva Irmandade, a,nte­
que não sois; abs'Ülutall1lente, um ção· nadonal na Literatura, COmO cederão o Aluelor' do Senhor dos
dleconhecido; para nóS,. . 'Augusto Mayer 'e ReynaLdo Moura Passos. A Verúlüca irá á freinte do
Vossa atuação 'em pról daIS bôas e Dail1�e dle Laytan�; É dte�sa �poca . Andnr, assim como S. João eSta,

Letras, ,não é no'va e, lá em vosso o_maglst�al soneto O Gaucho
'.
em lVÍa,dalena. Atraz ,seguirão as Três

pátrio céspedle, ·mui e mui contri- allexandlrm"Os ternos, que, dla_qUl �a Marias. •

buistes para a ftmdação do "Centro P,ouco, todo". t�r'emos a satlsfaça? 1 Irmãos carrcg1arão· o Anqor. e as
Catari<nen::re de Letras", célula·nu- de esouta!', dito pelo �eu autor, a,U1L'orirJades as varas do Paho que
clear para a €c�osão, a posteriori, nosso V}�ltante desta TlJOlte. guaDdará a allloridade eclc'sli.ástica
da "Academia Catarinense' de Le- Mas nao que·vemos nos furtar, empunhando o SanLo Senho_
tras". fôstIes, há mais de vinte aiO PT�L'Jer (�e dar a conhece:!', ao Após a saiela da pro-ci.s'são, s·airá

.' �-nos, membl'o correspondle�nte do plenano, um outro soneto de vossa o. Andor de Nossa Senhora d'as
'fOentro de Letras do' Paraná" e, autoria, 8enhor ILDE�ONSO JU- DqI'es, g'uardado pelas Filhas de
também, em tempo igual, rep1'e- VENAL DA SILVA, este, ago:ra, Mal'ia e Mal'ümo,s, A LÜ'crunte cen-

sentante, em Santa Caltarina, das rntitJulado múnia do. Encüntro da'r-se-á na
.

\� praça, pregando na. ocasião o Re-
VOZ INTERIOR vCl'endi'ssimo Vi,gáJ;;i,o de Biguaçu.:"",1')-1(, ,.,

Paelre lVI,acha'elo, Em todos. os i:la:s-

sos, cantará a Ver6nica. O Sermão.
rio Calvúrio Sf'rá pro,ferido pelo
Vigál'io ria Paróquia, Frei PI.:ícido"
Ofm. A. banda musica,l local, toca­

rá durantc o tl'ájeLo. ónibus cor­

rerão DUl'ante o ,cJia, de-sLa capi<t'aJ
p'ar�. áqu91� r.i<1ac1f'.

um

'Em vosso Estado, Slenhor ILDR- mente ipor tudo qua:nto fizéstes e
FDNSO JUVENAL DA SILV.A, de cantinuais a fa2!er em pról das le­
um quarto de ls-écul0 a eSta' parte, tras do Rio Gl'aQ1Jde em terra cata­
na:da se tem féit;o Elim Jllról d'a Lr

. mnense, a. "Academia Sul Rio­
teratull1a, da, HLstória e dia .Teat.r0, : gtr.andense. de Letms" _ na oca-·

sem, qu�. 'nã'O tiv;es�e eO'l1t�do oom
. ilião de· vossa visita à me>sma, em

a
_

voss'a lndefe:9a, ,e, mdOI1Rl1da atua- meteórica pasa.agiem pela nossa -ca­
ça�. Q��ntto fla�é�" h; a:n:os, em.

IPitt'al -' quer, de público, expr,es-
·
i1avor da Confermo� NaclO;nal da : �ar li) seu agradecin1!ento e renovar
'Cruzada dJe Educa§a., !�unada e'tll ':.' .

,FlIOir.i-an6p'olils, rrãtt rua�s'0u, diespeT- ,� �e,rte:.fa �'e que, como .s,empre,
,

.,e a .r.Sip'eetivól.. l�el'ls.'Jll�ncií<! .'-"(!lnnor ILDEFONSO JUVENAL
,

até ries. DA. SILVA, 'Itmit9 'e lItuitl9, Olindllr
,�t., p« t�:.)3", .�e&ial� �g:p,nl «e v',s !' ,�'jj:j.d'�_. J".:;:�'

Ex�ste dentro de nós um ,s'er aUlstéro e grave,
que fala francamente ao nosso Sientimento...
Impéra a sua vóz, em tom brando e suave,
ou c�1e�a de revoLta, em grande lexa!tamento !

. .

Si te11ltamO,? o mal, é poderoso entrave
que nos Lmpéde agir, qUle frústa o nosso intento;
,si faJzemos o bem, é v,entu'I'osa clev,e,

; �niciando um hinü em nosso louvamento!

FüTca misteriosa! Enial!lacão divina!
Refú1gel1Jte faról de luz adiaméllntina!
ó hálito de Deus !. ó santa ad'vertência!

Ablençüada vóz! Feliz die quem te I€seuta,
dia v�da no fl'agôr desta pevpétua luta,
é 3aJcr.Osa:nta vóz! 6. vliÍz da Obnciênc1a !

tma ..se d -Ue

ANDRE' CEZAR MAZZOLA Iracema Mimoso 'Raiz, abnega-
Os inúmeros amigos do dis da socorrista da L�glão Bra­

tinto cavalh iro sr. André Oe sílaíra de Asgistenci� e espo­
zar Mazzola, reunem-se hoje sa do nosso distinto colega de "

no bangalô de sua reaideucia imprensa [crnalista Alexandre
â:rua Felipe Schmi t,plrafes· N."MimGso Ruiz ,

rejar o aniversário natalíeío Expressivas serão as home-
do competente técnico da Pa- nagens que lhe prestarão as .

bríca de Rendas e Bordados -peasoaa amigas p3)O transcur-

Hoepeke. so de tão ausp.ciosa data.

MARGAR D\ ANDR\D�

MILITA0 yILAHI

Tr a nscorre .arnanhã o an '­

versario natalieio da iuteligen- .

le menina Nellz·, estimada 'fi­
lhinha do nosso alpigo S'". Flo.­
risbel6' _Silva, habIl alfaia te�,'
nesta ,calJita1. .

'

x,}: x

Fest�la (amanhã seu aoiver·
sHio natalícIo o nosso esti­
mado cnnterraneo sr. Saul
TI rqtJa tn ,:h'l bil motJrista.
EN]<'ER�OS
Acha,se 'enfôrma recolhida..

em quarto reservado do Hos­
pital de Carida ie, a m�ninEt:
Maria Sulam.ar MI>r,�8rida, es­
trÉ'mt)sa filhinha dJ nOS80 pre­
s ldo conteÍ'rsneo sr. Acary
Margarid I, habil pintor.

Vende ..se

participam ql,le contrataram casamento
\. ,

Calacanl8 17-2 947 São José

Deoorre hoje a data natali­
cia do presado jO'lem Karl
Heinz Leyendecker, diligente
fUIlcionario da matri� de Car­
los Roepcke S.A.

Uma casa e um ,engenho d9>
FtH�nha no Rio·Tavares, dis­
trito de Lagoa com 13� metros
de frente e 600 ,mo de findos"
com 3 mil pé f de cafés, bana­
neira!!, parreiras e muitas ou:'
tro3 p6s de' frut_P!l, 1:)008 past·os,
e 'erre,no· oUma parFl fabric3·
ção de tijoÍos:ce telha '.
Ver e tratar com l} proprie-,

fario A�tonio' ,Nllnes da Costa o.

SRA. IRACEMA MIMOSO
RUIZ

Ji"leste-Ja amanhã S30 aniver·
sario natalicio a exma. sra'. d.

TI.JOa-01S
A firma Produtos ti, J. Tadeu de E Veiga, rua Almi,­

ranie Lamego, n. 99, tem ° prázer de comul1ic'ir áos senho­
res interEssados que, e!!! virtude d a' instalação de suas nova's
maqinas, está completamente a parelhada para li tender todo 6'

todo li.qualQller pedida de tijolos romuns-e v8saPos de 2 e 6�
fu�€s. - Necessitando V. S. de qll�tlQuer quantidade queira fa ...

zer �EU, pedidO pessoalmente ou pelo fone M. 830 .

DIOI SILVEIÁA

PAULA
e

SILVEIRA

------------_

a Europa
S(hwdzerisches Arbeiter·Hill :3w'e'rk

,A partir de, 1� ,de.Ma'rço d.e.1947
e.ntram em vi'gor,

As nOVB.S tlstas.,
....

\
'

-

" ,

Todas a� listas anteriores fic'am ·sem·
.

efeito. Peçam a,s. (noVêls. � ',I,is't�$,c, "

Informações: Caixa f�,stal, 423J6� E�dí, Ter •. ·BfOGUaL�
.. DA. Rua Mexlco, ·3.l 6" andar"-6rupo: fiO��
'/.'.,

.-

� ,Rto �cffi-�á"ri�J.r� ... r '-

'

J"

Vi'vere,s· IlI·ra

-

.� i ,

i
\,I
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C'AZETA

fone 1435 ROdB
"VIAJE E PONHA iVA CONTA"
Washington (USIS) - Trinta é

quatro estradas de ferro aderiram
ao 1)luiRO "Via-Je e 'Ponha na•.Conta",
que :se'originou das suges-tões oh-

�@�II éídas nurna enquête dinigida a .. ' Boje SlttI.IJLTllNE.t\MENTE ,- DeJe
9 dle 20.000 rírrnas comerciais. o plano (,'ll"E ODEftN II (;INB IMP�'BIA\Lentrapá em vigor a 1° de -abril e

f4-J&O(_;D pe,l'mit--irá que 0& passageiros, com A's 2, 4,15, 6.30 � 345 uns A'S 7.30 HORA.S,
apenas um cartão de crédito, corn- SESSÕES ELEGANTES

H<":J·e.A' �,A 5 horas Mati née C'hic HOJ' e prem hilhetes para cabine, assento f·-A MARCHA DA VIDA,-Nacional Cooperativa'!., -- QI I _ pullman e ,carro de' 'recreio,
'

em ..

l-MARARA '-Nacional DfB qualquer ferrovia que. partiicipe ela 2-FOX AIRPLAN NEWS 29x8-Atualidad.es
2-DAN�AS 'U'[JSICA..IS-Short. iniciativa.

_�_

3-AMOR DE FANTOCHE-Dt'senbõ colorido
IV! 4-Um cicloue de paixões humanas" ':num .uper·drowB imenso.3-CII.CHORR') 11\'10DFRNQ·-Desenh'J colorido. SERVIÇD DE, CONCILJAÇXO DE

d'"' IV -

DI:SPUTAS 'I1RABALHLS'fAS profundo como o cenário em que é deeenrolado! A fúria o

,4-Rando!ph .:lCOTT --GYPSl' Rose LEE e Dínah Shore Washington (USIS) - ,O ser- mar e a fúria hnmana, (lontra a furía Impasaivel de um coração

A 8'e- 'I� do YukÁn .víço de Conciliação' do Departa- ce pedral
,

'

� -

.

.

'UI
.

'mento do 'I'rabatlio considerou ,co-

Uma de' Ilcíosa e r Jmaiol, tíca revista musical f t f d mo sintoma dê:, "responsabiÜd.ade e
- a .) O ogra ra a boa vontade" a solução pacíf'ica ]:

em mágico tecnicolor. dada por setores do capital e do
.

d 5' trabalho a mais de vinte disputasc;e08Ur. I.IVIlB - Crianças malares e anos trabalhietas na, semana passada.
poderão entrar acompanhadas Foram mencionadas as eonei'liaçêes

O .. AS.1Io e acôrdo envolvendo 2.êOO.OOO tra-
PBE�OS: (;1'8 3,,0 0 _9'tV balhadores das mdustri.as peta-olí-

f'eras, stderurgicas, de construcão,
text.il.vldro e cerâmica.

Washington (USIS) - As em­

presas de navegação aérea anun­

ciam. estar se registrando elevada
proourá . de passagens de 'avião
para o' ultramar, deixando, tr-anspu­
réoer 'QW,e. a capacidade de viagens
a-éreas alcamçará altos níveis em

[unho; julho.' e POssiVf�lme.nte em

agósto e setembro, de' acõrdo com

o volume de reservas antecipadas
que estão sendo feitas ás ernpre­
sas aéreas pelos homens de nego­
cios e turistas que desejam visí­

tar a Europa no próximo verão.

PRrõ.iUD1\i:>E-K,t:"F,;(PÕ"rlTA6Áõi)E
.

ALUMINTO IWashington (USiS) - Anuncia­
se a concessão de' prior-idade para,'
110.000 toneladas de chapas de es-l
tMl!h� para flXiportacão no segwnt:!_o i
trime\Sltr� Ide 1947, _ws quaIs S81�;lO:
utilizadas ua proteção de allmen,,�s I
pereciveis. Uma quuntJd3Jdil.,. a,(lI-I,cional de 101000 toneladas, ,DUO su­

jeitaJ àpTil)rid�, será destinada à IexpüDbação mediante 11'0e,n9:1. atra- I
vés do Escritório -de Comércin In-:
ternaciooal. A cota total parar o se-I
gundo tr-imestre dêste ano abran-I
ge 5-5.000 tonéladas, já dislnbmda.s í
em ja,�eir(} .._ ___:_ .. ---I
JUíZO DE DIREITO 'DA :!3 t'ARA DA! .

Impréprío até 10 'nnôs
CO)IAROA DE FLOHIA....'óPOLI5 I P OO.",EON -- el$ 5,úO,-3.!}{) >3 2,00 - A�8'

,

, 'reçn�!JI ,

E,ütaI de praça, com o·prno de 29 diasi. ............ 1i.J 6,30 e!s 500 UNACO.
O dr. Severino Nlcm1�edes Alves pe'j o,lPERI-"J.,-Proço CI'fI' 4. 00 D'N,JICOdrosa, juiz da vara ce menores, em

_ �

,. - ,

,-
." -

exerCÍcio na 2J' vara da t.OI?"aroa de Flo- , ÁTENCAO: 1:)01' forca de contrato tícam suspensas>rianópo!is, na forma. ria Ieí, etc.
.

j �.\ A
�

• 'T
Faco saber aos que o presente edItal: todas as ENTRAD..,.._S DE 'FAV DR E PERMANENTES éxcép ..

dt! p�a,.a com o J;r.azo .de vinte dias, vi-l to Il\'lPRENSA E AtTTORID '\.DES
rem ou dêle notrcia hVerelTI, que a re- I'

f.J.. �
.

J: •

que�imel'lto dos interessados, o oficialj •

de Justiça, dêste julio. ou que::l'1 suas vê- .._ ;'� .,

a;,
zes fizer, há de trazer _a ptubltco pregão I ,�.,�.1H1h!'''' .•

�

de venda" arrematação, a quem malS'
:.•,� ...� F'Qual seria o sezredo de Mildred Pierce > 'Qual o mls- der e maiór.lanj:o oferecer além da av<;- j " .�,.,_ ,,'_, -.,•.•" .�".

'

'ii J"� � �'$b' ... .... ,-.. Jiação, no d.a vmte e um de março pro-, '.'
"..

,,.,.
.. , ,""",,, �'<il} \l;t i:'J �

'tério que a tomava fascinante mas ir.atinq-ivd p1arà a· :-cimO,. n� frente 'do �a!álcio da _Justtç�: 11 �""O�'5.SU./! C,��EMA -li
. b 1 as ca ....Olze horas, () l.._u6vel abaLxo de� ��w...... -.;...il."",... ._ •. _-...__ ...__...... ........_....

•

quelos qu� a a'TI"vam') O"" e"'ra!'l�'"' I·ft'�l'"':. ':" f'): -iecldiu 'Cl"'ito, !pertencente ao espólio de Fran- L ,.,
-

r ...I !t"!o "f1... ",q,.... ... t;:l, " �"'C. A� .a'J ",!-,UbO "" t,;' ,. cisco Manoel Ferreira: Uma casa na Ber· A's 2 n{'JfI",US - ",CS!ltra. uO cr.;.aa.5,�� � -- �vr�gr"m�:
comprar um arriar que JamaIS S,ria realmente seu?.. ��t;' c!.;tt.:r.'I�on��-t;;'d�lJ�ytij;t���o�ll-A COLUNA VE'fEnBAL-NaeÍüDn! Cooperutiva .

Bigol'o�3meDte im.",próp,r.rlo �t� 18 !U�C� b,e1"ta de telhas, assoalha,,!a, com dh:er-I! 2-Novamente 08 mestrf'S i,pcnllfuorlineis da' prHld;:gI;l. STl\Nsos compa'rtimentos, e s_u rS!'J!)ectivo
L UREL (O lIof ) OLIlT""'l) 'Jt 'oD"" (

�

) [,NO PHOGRI\MA: terreno com a área ?';_. mil.e oito m�� ,A .' IV.agro e ,J.<..\ J:'xAn J. O, Cl0nJO na a-
• t'ros quadraidos-, medm.U> trmta e 6el,; I b'I'C'" de harg!ilh<>d"'"t-Cme Jornal lnformaEvo--,Comp, Na.cio!'l'�l metros de frente na �ervj,ção Púlblica I • '" . � « __

o • �", , � '-- I",.. Carva,Tho, por vmte e OIto dItos de mn-I f'-<o �h ' d "'. D' � ,

'IJ;
.:2-ATUALIDADEt:J Rt{O PA1Hi�..'--Iomal Btuahs5imo dOSqUeOa{-aZC�IIfterrenospertencen-1 '.�I.'i "r5',� •. '!Ii� . �!t. ..."\t;.'�,·&!i;r·ffg�� tes a Remo COI"Ean11 extre1nando de um � � :� .,,'h�� .1;:t. �� �� '�""". L-w �;;,< ,\.'f �'i .,�.

,.p .

� IIITZ _._ ás 4 e 8,45 Cr$ 6,00 !a'Ô.ó com propriedade de 9sório Sousa

oel í'prJ_ tTT p.'" '-'IY r. (cE
'

raço�
iii

_ • pelo outro 100.0 com frlÜt de An.tônlo
. com" "".fi l • .ê,::; " i ,\:�0 .... (0 MEtg'iRsimo)11!1 ""c 3,00, ás 6.30 hrs Cr$ 6,(�O ãlilllCQl Kinszeki, aval.iada por C11ze mil e qui· ?_ t\ �llpcema g!o·ific"'<'lo (lA h"ro'í'mo n-.I '''-'''I'." e,,!,;'t.acn·!;\r pr"'�, nhentoe cru�e,('os (Ci-S 11.500,00). E, � J.. � '.' .. "''''''' __.'" u, • ....,." -�"'�.'" - - '"

, % X % paTa qu� chegue ao Co.nhE{!Íll1ento d� I dUçãG 'J,t! todos 08 tempGs:

f[!
tado� a quem interessar possa, mandeI "

V EI. pas�r o presente que será afixado e I áí, 8J ,�
..

r:.'lI ·Wii. � �. E"
i 1,{::' "T' jtllli.\' �JI. � publicado sa. .forn)a da lei

.. �do ,e pas-! i��_ �!t. *' iS �_ '"

• �' [1""'.
"

. \

I �do nest� cId�'(]e de FI<_?rtanopolis. ,,!-OS I
=\'\l,,,. �; � �fJ" .1 ,""�

Ai,,,,,, <61l L__ ... ""
_ ""AV"",oI-I""""""':"'" u.:' !1l�fl!i'''';;gfld,._, IJrogr"'rr'''' vmte e cmco .ruas do 111e.3 de fevereIro

.t11t. "'" .. lili_III:•., J.V.s.'",,1\'l. li>! =10 '1: �lii:.,. ...�.,.'"_ l' U, IQ, de mil novecentos e quarenta e sete. Eu,

IÂ Nott·cl·as da S""mana !'>.,lr '1' , i ' Artur Galetti, eSCrivão. o escrevi. (Ass.)'n - \,; • _',< '0(: una.. {severino Ni.!:c.medes Alve:; Pedrosa. Na
I2-A.LAN CURTIS--LON Cl-1,6.1l\,lEY-�:E_NT TAYL'OI!:? margem: Sêlo afinal. Está confOl'me !lI.. - 1 .tf\ l original ao qu::!l lne reporto e dou

f�·1e BRENDA JOYCE em
'

11��E�::_:,��:::�;: , �95'O)

O;gt D �1·l.ai�W�'- ��'!J 'T.i-
.. �AGl<·'il'f!,1if,1j. ll'�'1'\! t,q_:, '1\ �'�, PL�clsa se c.le fii:J ' iit1l ��.�n��� Rt� �:'ti8�-fh���� ,�!t:� � �!1.l1Um��1 'parél.. :,éde I

()s mais audaciosos renegados da história! Homens rj('s li >. 'q'[' � r,.:"{';e('Ll:f·("--F' ..>�n()\).·"":" I
I_. r�. �� ..... ,-.�

..�.�\
� __ l. '

.•
"""'- ;:'" V'-.,:temidos! Mulheres mais corajosas ainda! Mais audaclO- ta D�ra a UI JGl P0SI,.aí, 14;,

sos que Jesse James! Mais perlgosos que Cisco Kidl
.

··e

DELEGA,CrA FISC!,L DO TESOU-,'3--ROD CAMER0N o masculo cow-boy em, RO NACIONAL EM S.hNTA CATA-

I!! U II I � I nINA -

" ãitiíln18 �uta I o Dele.ga�� Il:s!r!: do Tesouro

Um far-wcst cheio de lutas e torcidas,.. NilJcÍlomal eIn Sa.nta CaLattJ.'lâ, tendo
em vi.sta a oI1d-errf:. '1eleg-ráfi ca do i.t�-ConUnuação do sensacional seriado. Serviço do Pessoal data,cl'a de 3 do!

Brena�a S' t.;<j�r ��l,f'}!'l"._ -<•. ""····t
OOrrE'iD:te mês, (l o de<crelto..:lei nO I

,

'

..

'

.1l1,':.'l1S"'•.,,,,",' "T��·""=i).r�,..;" '�r 836'1, de 13 de dezembro de 19/!5,
""'" iW'�'��ú,�",��4�' 'ô �l' conYo�a O;s candidatoS! ha:biJiruadosI _.� � ... ,cI

Lutas... Ação... SlIspense,.. 'l'orcid.:s... em concurso para a carr:e-Lta .de,

'1ml'l'ópriQ até 16 an6s agente fiscal 'dJ it�póslto de Cü'n-IIC�Ii�'li� �[;t�d(Y. {��;f�@j;;P��f_· .. h(ii,f..4iY R..,fHl_'i&.fro:JW I�$l:beli"t
sumo l>ea-Ilzado neSLe Estado, em,� 'If'\t' J,._ ,"

'

•

- �
Preços: Ci'$ 3,ou e 2,40 1944, e que Lenham tomado partel � 1114��S.IIl�ill� �Ut;all tf�uw�rd e Bntn rH,n'i�üVY

-----______ nas operações de gue,rra a se apre- 4-Continu8çãc do �êri&dü {le todos 09 tempos, extfl3idu doe ce'
fi@1ie A'ti 7�_30 �1M�!!iI''f:l''''' mf���$I\ sentarem a est.a De!G�aCla FIS:ca.1l lebres dl�8euhos a .. n CIOBO JlJVE'�l[ --13' '3 '4,' (),�i�odioBa �. - """ "" �"-_ /J _ maJim.dos do's respectIVOS compro- \ _ - � � :c � " i _, " ..t. ...

]·-MARABA'-NaCÍoual DFB vante.s,.deil,tTo de 30. di:1s. .r���k Uijff"�".tfil:,�V . �f�.i}"i .w...,,�!��W'�8 �2- RANDOLPH SCOTT-GYPSY ROSE LEE _. BOa F20rIanópolIs, 7 üe março de ��>b.<:í1bi. � � i�'&�'3 rp ���� WI}��* �ll';'.Ve
BURN� I

19,4/.
. n j nu TI"'R ')>J-D NAH �ORE e CH.t\RLES WINNH\iGEH. José Teles de Almeida, delega,qo ,

com. Hi'!. ......·.H D .�. L

A
t. !l d

fiscal. ..; h1til'�r,fi)ljlfiii'Ji C!rJt� 1.0 &'H1!@�

eia "te Yukon ' ..

-Ã-ii IPt4e,l'os: [t$ '3�.í"OO eEm TéclIlfeolor 1'\\ � '-4 •

3 -ALAM CURT[S-Lon CHAz-,;EY e Kent TAYLOR em Compra·se uma CS3a que és, -�----,-_._----

O D 16 R .& : teta situada na n�a Tenente ("I'��;!\I 1':.
S. .. i.l� ..ons e "ornam Silveira ou "eliDa f:chmid�, par· [h �'l�5 UOmiPS

_____! Int�6pri. ,a� U ��.3 '.". ,,��, \ !!_B2_ta_.�I_r.f���çõ�es�n�i;::!!B�ta;!..!t�a:...I_L .__ IM..jIl.L'làU!i.·iII..-...ti..-lllIUIlü'------------

��" D�� ...,- ... 't.... ...... ,Ai"A ..,. �

HOJB - A�§ .j� 6�38 e 8.45 horas...- BOJE
Sessões Chies

Joan Grawford --Jack Garson e ZachaIY Scott em

lIDa e01 Supl'icto
A comovente história de-urna mãe aue renunciou a tudo

para dar felicidade a suá filha ...

___ o •• _ _ __ -_._-

cREsOE A RESERVA DE P!iJSSA­
GENS AÉREAS PARA VIAGEI-;S

.

Á EUHQPA

�;"�':;�r'".�'''- FLORIANÓP.OLlS '\
�._. '.

61NBS .0110.&.08
de 9 MAB�O de UJ47

1587

,

�40
-----_..--_-_ ..

_----;
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.K - (iI{ - 7 K - 3 - G rodas "160" entre eixos 5/6 toneladas

COM CARROSSERIA' 3135 4075 lSóo 2850 2850

SEM CARROSiSERIA -.' 2800 3750 t.,,,O 2500 2500

os' preços aCi�a compreende-se em. dollares s. II s. New York' sujeitos a confirmação após (I Iicen ça de exportação norte-ame- I
1'1s.na. Oma vez confirmado i> ptlclilio, o comprador deverá efetuar o pagamento imediatamente em New-York contra da"

eumentos de embarque c eertificad& de inspeção, por crédito irrevogável c 1ll::ansferívél, 110 valor total c. í. f. válido por no­

'Venta. dias a favor do embareador em Ne""Ycl'k. Os .carros de .paS9.eio. nas des_pesils. do transporte marítimo. estão calc:!adO!\ Il'Iar,a 5n0 ii. 55Q dotares. De!!ejal2Go o comprador o encatxotamento do veículo sera cobrado extra 200 ii. 2511 dotares, O certIfIcado

ti.. Inspeçãe ��:Jtltrá que � carroé usado. e reco�truído, estatndo em perfeitas condições de. runctonemence e de aparêr:_cia 6u

\ r:

alada que" veículo d'I! 1;J46" e c�l'Ilpletamellte �o)/" da fábrica O .<\egul'o dc:r�l'á ser feito sô'6ro todo" 00 r1&o08 usuais. O em,bar. 'Pai'a Pó rto Ah!gre': 2as., 63s., sábados e domingos,
qUe será efetuado dimtre> de 6 _aJ1a� a c�n1;..'lJ" da, c!�ta do aviso de :l'ed1to do Ea,Ú.c? .N�rte.AUleriea�cr a() �mbar.:adt»l',. Qs! Para Curitiba: 3,"s.1€ :d'OmÍ'n:gos. �

:pedidos refl,rel!lt.esa <lmmti:aaóe�' �ãO 'estão SUJeitos �. llcer�_ç� de exportação �evendo o crécüto ser aberto írnedtstamente apos
_

a I Pa ra S.' Paulo e Rir»: 2"s., 3a..s�, sábados e dJom�lI1goS.
::Rs$nittura.' dI!> )tetl��\) pela c&J3!lltraé'..r; el teil

..
IIlsrport.e /1'lilTltu,l.& par�:�am!llboe$ varia de SOO à. 650 doIares. Caso e em:arciuec�ao \ . NOTÀ':� Ás v,i.agens de 2",s., �a,s. e sáibadlOlS"rnmo sUll, e. dtt: 3�"

IS
"'lIIeja efetuado cJlõifJ.t,Q do pró':lo de • sem.ana.s o CG1II.jltador' tem Q d.lelt� de eancelar I) pedido.e a. r\1!spec!Jtya abertu O e

t dos e dOI!1Jl'n!.los, rUI1lQ, ,no.rte, sai), oper2Jdas, com o mlOdel'lIlJ.�W10
itil· l<epr�t�nte pa.a. o Estado de Sauta O...tar!ll.tI..

, ,

' Ni'" ,<f.t"",:"'",f'" j 'n1"'nOO' UtmgJa,s DC-3 com calOO"'ild'3<ie pall:a 21 páss,"''''eirots Ire�,�:. '(,,.._....,�'�. .' N. L(}PES VIANNA
'. '. , • '1"�II'I""ll'l'''''i�_''iaII�"'I!"'i''f''';'!i!i!,' t. ".: '.1

'" , ":';';i1""
,

• ""'!" ,

'
•

'

,. �
..

_:'R' ...�,. S h itlt .. ' .,.,., ''''�-''''''''''""\'''�' '�'�'i."
I te lm�O'l'lI:a.d!!J dos Es4làd'Os UUJüos.

1r�� UlL. ",'�lpe c.. 1''''' ! J \
"'"

.- -

I
AI "'G","'-Tr:rl:':'(S �;ro' rr )Aq. .1 •

& I nl- R r elha;rn,..->-- \'r.__"'�_"";;'';'..J.C' P '_1 17.".
T -".. ' '�""""""""""""':_ I). UJ.� 1.� : "!:S. P1CQ • .tl.wlenllO r ao - na vons """'.,

,
� ., ' ......,- 'i�' .�lX3 4........ .

�
.'

,. ',." "',., "�"'�;H",,,,,,,,,,,, 'Y, frà n 27 _ Bone" l' 553 ,. '. ,!fi ...,.." !\

---....,''"''''"���...:;;:���..::.ó;;;;:.''l:E�����2�::3 'l'el._ 'J:Yja,ita."·_ Fi.ri.'p.JJ•. ·'1'J:<Jl!J(,f":�r,�
• '. , •

.�.. '_.�.. - .................-.,�._,:_�.'..i:........�""""'.,.,...

�. . �")'Yijv��.!&''-l����

'I

utemevets �.
\lJtI

se"m
. '.�,..

�"'i1 a'
�.

. '''::'''" ""'.

:_j'"'. .Illr��
" !,

.

-., '�l\'í � ...
'

'Ci\RROS DE PASSEIO
.'ifJfJ1' :

1[)4�
,,"

. 1941 1942 1�H6

.�.;.

19U 1942

BUICK
18DD 21JO

1941 1942

CHf;VROLET
1945 H-ll 1942

DODGECAD!LAC
3000 325il4100 faDo.

17{)O

1750

Sedan 4 por; _ _;
lSedan 2 portal!
C011pe Fechaclo

5250 1,,00

1450
250:1.
24';0

24;'�n

19902240 2600'€oupe oonvere .,., , ..•

Ambulância .

3125

.L

FORD L!l';COL�'I/

'1Jedz..u' 4 portas .. . . . . . . . . • .. . 1500 1800

Sedan 2 portas ,. • .• 1400 l'1.'iO

eoupe fechado . . . . . . . . . . 1750

,��,:�;�;��=�;���·.��,��,·�:"��ti;G��;�:'�:"
':super�C11Pper ......•.••.•••.•

Clipper , .

Sedan "portas •.........••.•

Sedan 2 portas ".

-ooupe fechado , •

··Coupe Convcrs ..........•.••

...Jardi:aetr� , •.......•...

2500
2·150

2450

3125

750"J

.t'.

P�S!\10UTH PO!lí';;_'IAC
4400 "W.' '-." O\�l",�igl
4200 §fl�l"Tr���f"I'".("r-'::�!.; - .���""-""'!'I,,���-t��
4100

',. '"

1440
.

1300
. r 2500' �t1: 1350 1829

-

2900
1750 I if��,....:JI��
1750 liir='�",,'
1990 3450 :2ltll 2501

) �1!{H ,l.:· '.1�iJ !{}:�; �,1t�. 345Q

1990 2150

D}� ·CARGA NOVOSCAMINHõES 1946'
INTER.NACIONAL - FORD - CHEVROLET - DODGE

,

Ap 9ue. SJlql!�,�OS, li, 1?3Íl;e�n�:'i,�.� ..�'a!ri�f.aQ�9, .A�íé.ti?l
Oàtarinense, prossegUlOdo 'na SUa: serI-,r' de brllh'lnt"s mrcra

Uvas em .r;\'ro} :..�j\�,!p�';çlefeil,!ol;vt:�,�n,to �to.�:"����s:�i�;!?3. por ar
controladds, "pl'efeDd'e�ccnseBUlr '8' E'XlblQao', Ul'st9"'C'!Plt'11, do
l)cd�eroBa" coaiunto d(;), bas,quete.bo,·do C. ·rL. F:laH;l6pgo, do Rio
de Janeiro. r '.' " , "

•

,

Para tr l, 'já fniciou os neceesãríos entsndímeo tos, vis".::·
to que encontrou a melhor boa vontade nos círculce mento­
res do rubro-negro cer íoca,

Laura frantisciJ Pereira [Santa]
�I \�s� de'- teree5.trO '&iÚiVel��ai"iA

.

. Targino Sena Pereira, filhos "e genrc'f,!, .. ,convidar:ç 8 �oldos. os S�U8 patentes e pessaas amigas para �f;!siSI�rem

a'MiS�de Terceiro Aniversario de falecimento de sua estimada eep
sa, mãe o scgra, LAQRA FRANCISCA PEREI.RA (SANTA
que mandam celebrar na próxima segundafe.ré, dia 10, ás
horas, na Catsdr al M-olrop:)Iitana I no Altar de São Jc sé.

,

Desde já agradecem a todos os que 'comparecerem
este ato 'de nossa religião.

19<1ü

DO B

2950

3500

Arminh.� em tira� e
Aos interessadés, informamos qUi,:

ou com-reio ele' artigos- em lide, e impos tj
do na Nota I' isca] Q de 6� ,pa ra tira S de
ara plumas de pó de arroz, etc.

2651
para 11 (1x_portaç:'!
ad-valorum debí
arminho e de 4

3!25
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INTENSO, Nur,1: AMRIENTE'
DE FEROCfDÀDE I

,

" ,.

I

: " 'ALA'N' I;A_,1)"1'Ej ,"
-r-r- O .heróí. de mil aventuras,

'e,' EST'ER }.-rri]RNA�rÚEZ ___: a

ínesqueoívaf Ú'�tel'p,r�te d e

"S.:.<\NTA", T;eti:n�do,s' num fil­
'lne 4e p'a�xões iã.o av�ssalado�
. ras e im;Ú1a,cave;i,s, CO�lQ as on­

"das que açoítavamaqueja nave

siniptr,p.',cornandaâ:a. por um ho ..

I;Uem, S,eiUl -alrna.
'

....

'

,..<\. , furia .dó ina1', cOi!lfÜ..
�

\
. J... I t. T-.

: tos 8,eJltlmqnta,is· é. a flú'iá hu-
lnana', Q;0J.1h1\1' a ,fUlri}l:' 'impas­
sível de um coração de pedral,

Fortíssimo!

EstarrecerIar!

Imp;_,�ssional1.te !

"MIAR FOI MINHA RUINA?

.Con&ur�,�,� rf��&,n�heiã'-'"-
, U,s'j1f\lVJ_[Q,S ,CJlYfr,H�H;, �h.e§�ma{Yl ÚS

111i·(.o�, ate � cl9 CQT!'C'l1;e, sao, O� se-

gu'] utcs :
'

" L,

i-\.. JUl'gé -- -H>' (i{) "J)')íárço'; ,

c',I('�: !lmTiüs -- 15 de ·warço .

• �l,,_il;}lbt)l'[,o Cl'iÜicHel' da, Costa
Li t!t.- ·alH'il_' -

_.1.J.�Jjguil Oosl a ____: ú-de flhriL
Dalmiro Hose-miro .\bn:m' - 13

. dr' nmrt,;o. �

:Eli"Hl:l L Arauje; -'- 6 de abril.
Hil�l'eg-al'cl \VojpikiewiL'z - G de

abvil.
'

LI eJ'111uLh LeyendBüker � 1 () do
n\m'{'().

'

".. ,;"
H ;;lio Silva - 1:3 -(].e úbril.
I!J,a Cosüa - 9 de:,pf.lTç:f) - _(TUi-

minady)"<,,
__

'�.
'

J. U. ' .L'T811aS - "Ú de março -

( 1c/ll511: ). .

José da Silva. -.."- 23· de Íl'yereir<J
---

�;I'IIIIMI�;;;;';';;liG�JlmM1: ,tl!illJ1'i"_�._' 52.-_!!MO";':' ;9';;,;;;;; ;;_�jiij"";;;;!JI,PU""iU"'••"."ãi-. iiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiii"iii,iiiiiiiiii!i!i!i,�o���'�.�-;;'���.�..�)_����.JSI!l�,?;';;;;1U [ -lcl-r!n ).'
,

VU-Ul.U ,t!VHJ ;\fP..AI1AVEL u ..IL,\r·' ,,',.. ,;-:.,··,"-t''í "1 8'1'" ,�

! FO D \. 90TH CE�TURY-FOY
"".hlo. ,�(;.hL. ,h,O na ! "", - III elo

, • � ,:.o,' .. fC'·f;J:'f'.H'O (ICH�,m )"I "A:\B,n For :YIINHA Rrr:lA" J;;�é - ,�lcio de . c.ré'ita,s -' 14 dI'
i (Leave HeI' To Heaven) -:-- e l1m�l mal'CO,
I tcchnicclossal 11elícllJa baseada' nu .i'!iio Coutiuho de Aze'v.edo --, 1,

dr> rnnio.
ramoso rornence de BeI1 \l'ne::; [' "

�, '.
, .. u iz 'l,Hll'jjnho Hibeil'o - 2.;) (Í1.�

Wí lliams, lTr'au'o,

Os màis belos cenários nuturaís, Ll�iz Ual'los B J' a s i·1 - 30 (I�

los mais ap-laudidos astros do IdO- milJ'\:O.
, �\f.il'iú rir, Lourdes Carvalhn - 2
I rueuto, no filme mais esperado do (l'c março _ '(Eiiminado) ...

ano, Com: CORNEL ' VVII:.m<; � Ma roca Carvalho - -1() de- março.I GENE TIE-RNEY - VIOENT PRf- ; �la]'ia Dias - 9 de m,ll:ÇlO--
CE - e a encantadora JK\:\'\ I� ·(Eliil11ÍlH1K!O-.
CRAIN (DE' "AMOR JDVEl\;IL" ,[<; Mario João Nunes - 23 de março.

Miligclu ;-;, Araujo - ti de abrü.
"CORAÇõES ENAJi\WItADOS"), }ifll'ia {i,a Conceição M. Dutra �

Filmado inteir-amente em 11'E'chnj- 2:3 d,r marco,

color que a, Academia de lLo,ll��- i .NjcnTl'c�il) :':'ilva -:-;- Hi de' m;lrç.(.l.
I (j11' ("1"""'1110 {\' do m","('Owood premiou como "0 rnelhur do (. :,�, "

,00

:
, .. "

---

'-!
•

�'" .. :
�

, """]\[AR FOI MI?\II' R';''''i\_'' \Ej,lilJL:Jdu�.
','ano, ,"1.1', " .. '.'"� l,L';.. : OllJlill':1 !,inlifll'(,$ '-_ 8 de março

é uma verdadeira obra púnW ria' - (l�iin1inHdo). -I

Companhia I,IDER da industria ci-' Oswaldo .J<'el'nanlckes G.HJ'ciq_ - li.).
nematográf'ica mundial: a 201-J 'I' (li:'

r D�,�l'Çü� i. '. ? ',> , ".
'

CEN'I"'Ryr _:__ FOX
Ortele Oliveira Furtado - 1.) rt,e

,,1 U • aln-il.
.�"e!!.9,.s"''''•••••$fI)@(I)1

I
One's'ia F:nrtrudú � 13 d'e .abril.Aü vANJ�j1,M 'r'
Romalino Oris'LoYão- Cam[lCJIS 6 dq'

FARRAPO FiUMANO

I
abriL ."

'.

Um rilrne da 'Pal'amount com Ruth Ro.sa RôverEt _;_ 30 ,ele mar-

RAY i\IILLA:,\l) - eo:nsidenlélu o

I
\:0, -�

"

melhor a,i!))' ul'a.mático de 19't(j, ::thi�w.rginO CoulinllO.,.FiHtó - 21 dI'

"rrHE LOST \VEENHEND" - .\ I Vél::l L, AruL1j-o �. €i dn abril
película. lll'emialCla peja Academia I V::l:],cJ,a -'{uJ'ia LOilm'éYt''l' -- 23 de

Cinema'LOgrÚ,fi'oa ,de HOllYWO()c!1 Ull�'il. "

•. ,':
",". '

. >

", Ih r do ano", \ aIdll h:II.11P-l0 � 2.� dI' mal (ln.
C01111] � mo o

, I Y\an Cai'rE'il'ií.o -:-: 16 ·!;.le março .

. . , }'; cOl1'l'Jll}ua o d,es,füe... I Z{:lia �L Pla'L'� _:__ 23 de marr·o.
UranrJes filtrnes que VOlta/fi pOl'-'

q'ue o público assim o quer: Al0nção - Aos
. �o:l1Curl'�n,tE"s já

� CANfi.\.O DJ:J HERNADETE ·elJmlllados a.te a pr-o-
.. }

,

,
-., scnt!8 data, Ywmn� dai'

A 'I'ORTURA DA CARNE (SEU nma l1OV-a.. Opo'I'tuflJida-
úNH.1Q PECADO) <lo, tmn3'ndo SP'JTl ' ,'i'",

AS CHAVES DO REINO os pa,I,piLe's rec.e.billf},s e

.A. PORT'.t\' DE OD.RO
�r' Idaiudo ,direLLo a urnt�

11 ova
.

t eTlfLarLiv:a . A_",;IS im
):0 I'ELHO CHICAGO PQÜ;, 'agi1!lal'damo,�, 0-.;

.. '\.8 CRUZADAS ''''''';�''''''' "y,'
·110VOS C-OUpGmS eS'[le-

JA:\lli; EYRE "",.,,-- ,... "��, (, r,(lIT,J\I:lo qne .desta v'(']

LI�GrÃO DJi; HEIlOIS '�4t'f1ff""" não i'eI11l!iU11 Lwnt.a pI'e� ..

?f"�:--I7!" 'l=':O"'_' su .

. AOS Sl',fi.- .To:",' :: .I""

!p"'-'.;�,.� ,silva que> DOEi e.nviaT<1n,
,em 'niaJ'r;-o',' l)alpi,tE'S p1t"
ta i'E'yç·,'t>il'o, acolD'5r-;llla­
,mti� rn�1,,· ale,riçilo rl·esl'i

-�. ,... , ,�

",ez� pai,; llWO terão üU'

!�- >"::: (IIa 0:t2�rL1l11�dade.
,.�;;�i;�,- � 'fu:(lá'S 'as roupop

o'�:�·.�_lel1vI'�qo:s,-Af'lÚI!ll-.",� n�l'
, 81'OISiSQ' ppOEl' �� (11:',PO:-;'I-

Jf���t�il_ç' ção' Bê: 7qllem deS(�.i.8Ie
"''' fazer, llualq�12T c:l:nl !!-

'I' ''_'' mênci,a', no C,3�(.l ar.H!
.... ,

",w'- 'V'�llih:'aJn '3 súntiJ' clu�
,�.;# Üdas.

.

....�.

'*********.********* UM fiLME DA PARAMOUNT,

.iõ-
"SiIi' !V

'o·
C,

Em que dIa será la.riçuj(l'O o mad,or fi.klle do séculio:
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ções ·dos t
uma classe de dedicados ,s,ervidol'es Releva notar que. submetidos a acima apontada. janeiro de' 19-<16), melhoria das:
da Nação. Assim, Excelentíssimo provas de hahilitação, pelas quais EXipO;;,IL'atõ:1 que foi si.Lual)ão dos suas con-dílJõl\!s de trabalho e di­
Senhor Presídente.. passam a ex- demonstraram seus conhecimentos íuucíonárâos da parte suplemen- reito úte aiesS€> na classe, respei-
pôr os argumentos e as alegações e condições para o exercício da tal' do Quadro III, permita ainda tacto o tempo de serviço;

.

que lhes parecem oportunas: profissão os mencionados elem{'lu- V. Excia. que sejam trazidos a sua, 20 - Em', f'a�e de ,:passiveI e fu-
A situação dos antigos, .extra- tos não tiveram oportunidade de alta apreciação assuntos relevan- tura remodelaçãO' dio' Departaman.,

numerários do Tráfego Telegráfico dar nova demonstração através tes e que dizem de perto com os to, o apeoveãtamenao dos antigos
Os antigos ,e:8!tranumerários que, dos anos, da sua eficiencia funcio- interesses e. extrarunaeraa-íos mo 1100 início da

pelo decreto-lei numero 8.560 de nal, o que teriam feito desde que Direitos do Telegrafista do País; carreira" mas d� acêrdo com as-
4 de janeiro de 1946, foram inclui. as autoridades oornpetentes assim Sa1])ido e' !lJ.:1!C� t€lle,graljjisúa nas funções que dle.sernpenham e do
dos na parte suplemensar do o tivessem detúeru:nLnado. Mas, co- suas diversas especialidades, dada tempo de serviço' com que contem'
Quadro III do, Ministério da Vía- mo tal não se verificou eles, de- a finalida<Je do Telegrafo, traba- 30 Cootà:,';lêm'dé 1ieIil11pt1Jl para efei:
çãó e Obras Públicsa, se encon- pois de dez' e mais anos de pro- lha l{ão apenas de dia, mas, igual- to de 3J[1!o�f'n.l.arlhl'fa; de todas os­
tram e� síouação de inferioridade, fi,coou e constanãe {.rab�lho" �se en- mente, a noite, sem que esse tra- telegrarístaa T,itu�'1:c1'0S; ou não, esn
na Região de Santa Catarina, em .contram na mesma sltuaç�o em balho noturno mereça qualquer per-iodo me.t'Wr! d�' ;i[5, .a:mOIi) 'e com
face dos demais colegas em ou- quadro lo,mm aclill1itj,üQS, ,nao _se; melhoria de :remunera�ão ou seja apuração das 110ms de serviços-
tras Regiões do país. tendo tomado em consideração , computado com acreSCIIDO na con- noturnos em dODN;

'.
- Reiniciando os lançamen- Oom efeito, havendo entre eles nem o rendimento da sua produ- tagcm @!!o' tempo; ]iJ'3ilNJ; aiv1J'Sent�o- 40 - Yerificaçã;.(fi dJe merecimen­

tos de filmes de INCONFUNDI- funcionários com mais de 15 eão nem taTlll!Jíl01.1oC@', as c�n�:llçoes ria. Pela Legislação 'I'rabalhísta, to por meío objetfwo, tendo-se em

1':'i1.EIS, INVEJAVEIS e INCOM - anos de serviço 'efetivo e oonstan- de vida visoeralmen�e' .Il\ldlfl.cad.as que ampara os que se ded'l�am a vista conüeoímento- tecníco, maior
te, sem nota que os desabone, não desà,€l então,

" I cUV2rSa:9 atividades de- errtídades numero dI:w';'cs.vecii:LlIitHl!de:.. pro.d'llcãotpARAVEIS SUlceSlSOIS, os CINES têm tido até aqui, ensejo ele' aces- Enquanto isso os ,fl:1'llClOrrarlOs I privadas, o trabalho notur?o, sem assiduidladie'€' discfplína.
".

COROADOS teem a maior satís- so na classe pois que o numero titulados foram De11ef�?lél!�\)s com

I' exceção" obrigcr a: um .oo.la�lO a(l�e�·
- Ccnfiaarses em crere Vossa Exce­

tração e o' anais justificado ju- mais a'M'Ü !lJtingido pO'I' ftmcioná- promoçoes que, por direito, lhes cido, e, em certas c1rCLTnman�ras, lenda, na qua:lidad'e- de Clrefe da
HO 'rios dessa categoria, na referida cabe, com o (lUO puderam atenuar, sofre rrrande restriçáo no período Nação, nãa desamparará seus IeaíslJilo em poder apresentar - 'O

I oe '" - '''',Diretoria Regional; é o IX, com ao menos, as dificuldades decof- de tempo, corrsideradas a'EC peculia- I>erv:uore�'r, <?,s sl��tarÍ'o.s desde já'.TE ao publico ilhéo, a espeta- a remuneração mensal C'Je Cr$ . .' rentes da elJevaçao do ,custo da râdadee d'2sses trabaüros ,e o os.- se poern ID'ihspOSl\:lli9"do' Jil'oo'er Pu­
'calar peltcula da PARAlVIOUNT 1.150,00, e, isto porque, deterrní- vida, re.ce.beIliGl@, ou:troiio'llilill, o estí- forco oue o serviço a noite obrt- hlíco para, dentro dia sua esfera ele
� A HIENA DOS MARES que nação superior não permite que mula índdspensavel para prosse- za

-

,

• comoeteneía- e obdl::C'kláOS' as dispo-
AL AN funoíonar íos do tt'áfe:g0. tefe2'ráfico guír no cumpiri.Ji'n12'nto ·el0,s. se_us

'"

O' ra. s'e as's1'IU' se' v"'Tinem com os sições reg1'1'iàJmentÍli'13S; IlJ!I'BSlVa'ramreune pela primeira vez ,-� �
- -"

I
,- -

"
Clm Saillta Catarina atinja class(i) arduos d1ev8'roSs, que, al!als, sao trabalhad(i}r,es na eSLera' dia; inicia- ,sua co oD'oraçao, aóravés de deI-c-

LADD - herói de mil aventu- (referência) aIém daque,la. os mesmos atribuidos aos não ti·. Uva privada, 'como não se pleitear gados, em' (r'nalquel� ih1ciafiva que
'ras, eVE1�,T,HER; (1F<�RNAN-t Certo, a restrição não é justa, tulados, do Poc1-er Publico, r,esponsaveI por iConjun:l'amenté' CUm" owtr-os ele":
DEZ, - a "'dmiravel lnterpre- pois que os aludidos, funcionários Esta observação de modo

.'
aI· -

.

1 4 'rl'e'ntação o m=mô mentos '(I'8sj<�11Jado,s d-ese,i,p o Pünf'.J·-'"
- tao SalUl.ar o, .' -"

�_.

Pu'I)!ino·,"''''mar pal'�- m"lJl0�' do1\." têm. ne-ste Estado, dev-eres e res· goum im,plica em d�5m",r(l!��r a JU�- -ampa,ro él'OS "eus scrvid'al.",ç,::;? E ,.'v hrt I ,,�.,':", v "da g
,te de "SANT� .

-

ponsrubi'lidades indenttcas ª's d'os tl'ca e a legaI1'da-1e desses 1:Puofl- '''d
.

do'· "", 8·"".";'a "ão I Rel,lços , e egriUlOOS' em nosso
T t d u.ma historia -

.-

.u � �

uma mem a ln lca'ua, '<ou J.
Pu' � q� "', sem j ,':éI ,.'� nd '

'
- ra, a-iSe ' e uemais col,egas da Feue'raça{), cç'm cios dos quais são lTIel"ecedores b d

"
.

P "'iodo de t:r�ba 1" 1",
.
(ln] a loCan ara.

t.:I p'
,- t- 'ladoras 'd d t'

' ia uvwa, q4e o e. c.
•

11ão a'penm; em benefi-c'iÓ' dos fun--ue ' MXOeiS ao a,vass�, a agra:,�n1lt'e, am a" e eS aI em, aqu1es co1egas; mas serve apenas lho. noturno se contasse em dobro ci.()'nárici�' 'n1as 60,brmudo d� totll.t.
'e im;pla;caveis como as ondas sU,?r�etIGos a um l:egrll1!e��e dua� I par�, friza'r que esses liI'"eml1D� be·

para vel"i�caçã:a. d'o ,:tempo :re a oO!f'tiS;'a'<l1(J.e 'pratir,a. '

que açoitavam aquele sinistro tUdnas que, o� obT1�",a" a
:
•.1. tra.1 n�flCIPs, por toc�. os mortlvoS d€·, apos'eHt.adOrl� e de omTC'cS vanta- Di,';('ne-se' VOSsB. Exoelienda, Ste-11-

veleir,o' que .sulcava OIS mares balho em medLa de ,c,VD hOI as me� Viam ta'rr:.berp, recal� S?])!'; os, que gens decOl1l"-entes:, Não se ,pod: ho1' PI;esfdlénte, receber' os protes-sais, sem quaLquer remUJl]era\1êtO, são fun:Clonanop ?-,a: mItIga cLasse� 'equiparar p, ,serVIço' �:� um
. telc-; l1Jos do mai,s resrpeltbso' apreç,o doslevando! em s_eu hojo um con- extraordinária, seI? em'b<;trgo, de, dos extranu�TIeranos" Com .� ada-I graJisí'ua t'Iille, como' J& 81:1'. (Ílsge e

que ",e s'l1ii)'se'revem abaIxo,
glomerrado de ódios e mise,rias. trabalharem tambem en� penados ção de mechdas que �hes dess,em I prestada a qualqu'€r hora cC"� as, Florianópolis, 2'1 d'€! Fevereiro,

_ Talvez 'que nenhum outro noturnos, í,
'

aqugla�, v�htagens a�;.ma ap:?i;t�-l dema�s atividades: ÓUX:?Cl-atlCaS de .1947'-
'di'retor cinematográfico, sernão E,Slta é uma siluação, partioular das,. pooen:<lJll os anllbos, ex,c',;Hll-1 eX'el'C1tadas em penado Cllurnoc:s e _------"----------

em r,elacão aos funcionanos men· merarios, de, sua parte, tamlJ�m, dentro, d'e praxes pre'- BstabeleomcIaq, ,�Rt_I!'ft., ..A;eR ....D" �.,'JOHN FARROW (realizador danados" que servem no Telégra- equilibrar o.s s�us arçaI!:!elltOiS par-lO' exerci'ci'o continuado da pr0111- .1'fi.>WDU! U'� Q��
'de "Nossos Mortos Serão Vin -

fo em Santa C'ataril'ia', Er1t:retanto, tiemlar€l's, !cQlm ,o
_ qu,e' mw s?men,te. são acarI'eta cansaço dfe d't:"Sga.�ga,dos") pudesse conduzir com l;a ailJ'da que 10bjeteive�ra r�eit��dÇãoOs eles iucrariam'dmasC' t�mbemT' o I fisi,éos

.

rrila,ior,e's dO' qtHl" �; C�d :la- D,�,' -J�O ft,ried8 tief'l oe O1'c,eln'gera, qu u. W 'Departam,el1to _'os' or,r,elOS. e e- ,t""dos em' Ü'u,tras fUlrP"oOO). ""�,,.o.dlo <" F
;ma-O tão firme: ;um , 1 me em cu- " .

1 d
W "',

los antigos e::,,'tranumeranos mc 1,l- legDafos" (1:1.1'e uno verTa s1:ur a.s eX'l'''''l'r U1"la c,ess'açã'o de -atlv1.Cla,dieI' 1 "",.., f]J'gura<'�e o's me ho- t d Q b L O U��t;"..1,o lnwbHiârio A. L.JO e eD,1uv '",,'D, idos na parte suplemen ar () ua·
s'eus quadros elementos de pn- em menor jjem}.)o dlo que o plcVlstO .c.;."""., ""

res atoires de Hollywd. E se)é- dro III do Ministério da' Via�ão meir,a categori,a.. ,',lU!?, 11.?je. s,,:e e!Il_ - ")'ar',a aposent.ad.orra ge.r.aI do .fUD' Alves _. Tua- D�oc'r'&"'o 35' - FO.l!1l1!J·
,

't or .'
. 7R4, te'liU à. venda além de Qllla:'SlSlI

varmas em conta que êlSses a-) admitidos ao serViço e, pos en -

co!ntram em dlY,e1',S�t�'. (Qill<ganlzaçoes CiO'naismQ; publlcq" ASSrlT!, a stcges-I .

t b e41'dos a prova de .

d d' 81 \'1"OS tem '

t m""o prop:r:if}*�ydes 8� s<lguÍates;
tores 'inte'l'!pretrum vio'o.l�üsos pa' mer: e, �u m l;", ,pl'1VêlJ as on e os seus s ''S . tão féita -ela contag.em ao 'e tJ

b.
d I hablhtacao sem (lue Ilhes se,lam ju.sta Te.nmneraç1�o e S�() e-er?adas da noturno em dab1"'O' e a l'eduç'2.o, Uras ià1.enda Qom' gtnm-

:reis ,num intenso drama 'e-S0n' oféreddas'garantfas atribuidas a. m€�hol'es ga'l.�a;rtlas de �rd!em ma· II quanto a classe das �e!ê�>amas, do de !tnalüid�de'd0 ma-
ro'la.do nos mares, a bordo de outros funcionários, e, ainda, a06 tenal e- aSSlSlE'nCla, 'Ial!lbem. a

numero de anos extgwels para a de'lir'1Y de Inf; �m me.
uma nave sinistra coma.ndada profissionais que trabalham e:m falta de elementos que' hOJe

..afl�€,1 apof:Jent3'doria d-o fuuci�:mia�-io pu· _tt"llj;(rm oe I�milhões
po� um homem sem :alma te- empresas particulares, os ,qua�s, o DCT. que o Cl)n[!.<l a Iar;�, mao I blico, seria' uma s0fnc;ao_ normal

dA-> me�.ros, q"oadrllrloR
.

. .:
d por dispositivo da çonsolldaçao, de .e:q;u4'pes ,etD1' ü ll�c'�SSarlO co;r:-I e-- justa, Essa solilÇão' alias, se l'e-

remoo que aJdmlr�r malS am a
da!s Leis T.rabalhistas, t0-m direito hec1mento, com preJUlws mamo 'voelou a:c�rtad:a na C'OntagerD do O�fM UMA �tJr-;DA

a gigantesca tarefa levada a'
a horário reduzido, a descanso se· festas par:a, a efici�ncia do ,servi. I tempo para os qUle sen-Bm nas PI1A'GT)'A Cr$ 150.000,00'

cabo pM"a este grrun-de dir.etor. manaI e a remune�ação extTao�'dl' ('o telegraü0o" llaClül1jal, tj3Tla, Sl· gloriosas For�s Aramadas, de mo· 1 'Fers'enO' ue;: Estreito 7.000,00<
_ O .a:r:gume.nto de "HIE- n�ria 1),01' prQr-oga�a.�, ou �ntec1pa. do �a.nada, pOIS que, sous antIgos do que, para os que se er_npenha- 1 Oá!l� no Bal178nio

NA DOS MARES" extraídD de çao de trabalho, (al'L�go 22/, e seus serv1odol'es nao o terIam abanc!o� I ram em campanhas '8 asEólm des·
Cr$ 7C.OOO.OO

.
,

-'. '

....

'

,I paragrafo::'), Pesa mn�a' sobre os nado: em busca, de melhor s�rte. I pendera'm maiores el:f'fg:ias, te-
'um lIvro CliaslSlCO da lll:eratu�a I funcionários de, que VImos tratan· Dal, a necE!ssldade, d:;ts medl(Las, nl1a;Il1' re,potls'O.' -mmeeldo a menor 2 @ã.' as em :(1-oqueros
Nom.e-Ameri,ca;na, da autona Ilda, ,a,',pellpediva de uma reforma ora pleit,eadas, sem o 'que, P?r : prazo, oon1 a contagerú lem dobro . Cr$�..45.000.0{),
de RICHARD HENRY DANA oU ree�truttll:.a9ão do J?;.pa�'��men. oerto, outros elementos S€ verao i do ,temno deoorr�do nas mesmas U�Hl a �ps de �erra ccrn
JR relata-nos a vida rude e to do� COfl'el.Q�, e Tele",raf?:>, n� forçados, possivelme�,te, a seg�lir I camparihas, sentio de anatar., �in- §3' mil m(!tros na Vt-
.. , .

"",. _ qual 19noram ele� ,qual �eI a a �1· o �(:e,'llpl0 dos antlgr:,C' c_o'lTIpal!' 'I da, que a classe' dos. te1eg.rafl:9Las, $ ooa 00IDlseravel .qu�, levaHl"�l o" ma
túação que lhes 1ra cal;ler: Sena h:elros, agra,;a?,do,. a�s1m, n:a1s I pela condição do s!2rvlç{) em que se la L,fi Por.ta Cr 40. I

'

titimOls 3{te flllS do s,ecu10 pas- justo, e pedimos penTIlssao a V. <l:.����'�.�t::é:�1�c1a_dos_S'2-rV1çOs ,emprega nâo pode càn�ar, com a 2: terrenos á rua S�o
sado quando lSurO'iram lei

pro-,
Excia, para sugerir q�le eles, os ....._si pu ....

, ce;; _.w"!�'" B'_"'! aplicação normal do prm�lplO so- Vicente de {laulq á 6.1)00,0(;
teto;e:s do trabalho dos homens antigos extrarnl�rános, que .?e. ViKl\lD�·:S!l1;

.'

.' I e�a.l
do des?a:nS'O aos dO��'1.��s;}e. 1. (aLI á rna'-S" Vlcel1-

,- ',s::mpenham serv1ços de ,caraLer Uma, casli ã rua Candldo da l"radcs e d�a� santas, Q.c c,co.do

I te !�e Pauh 30.000,O().llo ma.r.
.." .

' permanente (Decreto �el 8,560),
S'l' o 27<J ��. 't' Tratar com a tradlçao local. '_.__.. . "_-- -�--'

- EnLlm, A HIEENA DOS I na futura r.eestTuturaçao, fossem 1 va, n . ,�s.rel (i. •

. I Não será fom de proposito, e, A •..
>

-, ,\ e�ltilfj,'MARIDS" tem agrada,do e conti- aproveitados, não no início da na megms_ daLa, \'�nia, o fazemo,s, tra-tar neste tl-tfiHHc�Cm- em A uG", U
��a,rá agl'�amJd� a tO,�D ,�çtg �����i��� ���' d��e�g!��a:.mco�� 'C j B [iC I a,C D $') A N (" 'OS �e%no:'�:l:in�� �r�����il�����ed�: I

o
-----.-

.la que' IP�",�ue <;;nas e

A: seu tempo de Olervi<;jo, de m?doque
.

R ' l�,� U r\'� .

..
.

funcioll1arias paTa sua pl'0-�noçãQ, I ; , !"'AMOR, HEROI;.:,MO, ABNEG não ·S()fressem concürTClllCla lme- h, atua,lmente apupado pelo SIstema I, N'CÂJO LUTA e ROMANCE. )_1ecida de eMementos que, postJe:ri· de "ponto" sem um cri'terio oope- 1 \ .•
; � _: Assim. pois, "A HIENA orme�te, pela dita ,.r,eforma, pOSo I �ifico para' sua aplicação 'num I � ,,'
DOS MARES" é o proO"ra.ma. sa�n,v�r, � ser adm�tldos n,a car- I serviço d'e utilidade publica, cOmo ,1\

,
.

'"
� 1'€lra m1c1al e em 19ualdaae de

I
é o Telieg,rafo, e�'Cigi:ndo de seus

de HOJE ,nos CINES, capiaze", condições com servidor'es a quem funcionarios a1?ti�\ç.,ões e .conhe-:de oferecere,m ao publlco oope- cabem, atualmente, ap f;randes cimentos espemallzado6., sena de,
tacul.ols tão u.otaveis. res.ponsabilidades, ,da manutenção

I todo imprescindivel que a apUit"'a-,
do tráfego t€loegraÍlco no BraSIl. O c.ão do respectivo ,meli2ICimênto se

aproveitamento na forma refjE1'"i�a I Processasse tendo em COllta esses i, não ,,€Iria mais do que um ato ue
" ," ....

. I mesmos conhedmznJtos o maiOl'1

I ;l'C\11aração, ,jJDoslo q�HI 1m longos ' �.''''''',''

jllumero
de ,especialidad1es, de cada

anos vêm e�es desempenhan.do tt". "'1' ti V § h"
um dos funcioonarios, a sua produ·

funcõ\2'S indênHcas
'

e assumindo ,,��.�. t&,O 'i) í \tr'{) ção, assictuidade� disciplina (.el�-reSl)ffilsabilidadJes iguias ás que .... ��m' U�... �. %.J ...1 msnt03 esses facllmente apUI'avrels
COTl1petem aos funcio,nários do A IÂI�6. BriTl,'lante faz vollar a I com a verificação, material do' que
qua'dro Permanente, sem as. yan· eô'r nwc'ü:i;'ai 11rim.Mi[va (éàstànha, I carta. um, produz, pela .

assinatura
tagens e os direitos que a estes

f@í1ra', dõl(tâdá Q\>J. nt>gra) em {jcu- I do 11vro ,ponto), co?heqm€ll�O d?s
últimos, mui justam�ente, são con· " ,. I va"lO!'\ ""stema� ü€ COlnunlCacao
oedidas,

'

cu t=emj)a. Não é t'htl>:tra. Nãu i et;, Est� �Pl��açãO, para maoior
Da competência tecnica, de,3tes mancha_ e níi:o' S'll,ja;. O sou uso é ímporcilidade do, julgamElnto fi­

serventuários dão prova cabal o li1l'lPQ, f4'-&il e agro..<UivêI nal, dI�yeria caber, �e'll<�ro 9.€ ca-
S2U al)l'oveitamento e o recon11e· ii.. LWâo R�diflte extingue aE, dia regIao a"ulj;r�a, com$sao COl1'.pOS·
,cimento do diploma que, em virtu- I ta de fUnClOl1arwS do tnaiego ,j'e-
de de exame, é cOO1fericlo a niui· catiíl'lls, o pl''tl'ri.cro, a s�b(lrrhóa e }egrafico, a evíta'r influencias peso
tas deles pelo próprio D, C: T" ('óda:s as afe'b'C'ões parasitàrúis do so,cias Ou injuuções q,u,e pudessem
por parte doe empr,esas partícula· (labelo, assim como combate a cal- cercear ou rerir direitos e legiti-

I 112S, quasi tôdas elas, hoj,e, provi- viülk rêviLá'!�í.lII1't'16 as l'Ítízes Cll.-
mos �nDeres82rS, '.elas de antigos operadOTes do' Te· .. _"

'

','

'
I Ass�m, ExcelentlssnTIO Senhor

légrafo NacionaL Este 'fato, além PU4:res, FOi ap.T{lvada ,pelo Depae- Presidente, l'esumíndo o que aci­
de comprovar a capacidade técni· ]t,mento N.l.1cioflal de Saude Publi- ma foi exposto, lÍ2sulta que as as-
ca dos rereridos operador,es, evi· ca'� "': pi-rações dos si.gna,tarios e, som du-
dencía, também, o êxodo, cada vida, dioe demais colegas, t,razidas
vez "mais sensível, de �uncionários ;:;,gOl'a ao elevado conhecimento de
dos quaciros do Departamento, em

'1
V, EXloia" são as s2'guintes:

virtude da d.iBuaridad'e de trata· ,:to - Com relação a situação atual
menta c das vantagClIls penurias e

I
dos antigos extranumerarios

,
do

de ondem funcional, qnc, lá fora, T',rafego Telegrafico 'em Santa Ca-
lhes são propor,cionadas, ta;rina (decreto lei 8,560 .c1!e 4 de

•

I
'.;'

Reivindic
'Exce1erutissimo Senhor General
Eurico Gaspar Dutra.
D. D. Pnesidente da República.
Os aoaixo assiuados. runc'íonàrr­

os dos Correios e Telégrafos em
Santa Catamna, credenciando co­

mo seu representante o colega Do­
a-ívat da Silva Líno, pedem permis­
são para, 001 sucinto memorial,
expõr a V. Excia" a sua situação,
do mesmo passo que apelam para

.. '0 espírito de justiça do preclaro
presidente, no 'Sentido de promo­
ver medidas que amparem toda

o .U DU� de hoje

�·(ANSADA &

.

e sem ViÇO
As pérfidas ru­

eus na testa e ao

redor- dos olhos,
as sardas, man­
chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeircs inimigos da
beleza da mulher. Quando S'Urgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicid.ade, con­
fie nas virtudes do Creme RU';QI.
Rugo! corrige rapidamente as cau"

sas de ell\'efuecimento 'prematur()
da cutis_ Este· famos@ ecell'ie enI.­

belezador, usado todas as nl!lÓtes
em su:aves massagens D9 r-illSte;
'Pescoço, e - todos os diâ:s CIiIIB.'
base .do "maqu�lágí:!'\�e as

impurezas qll.e � as_laia 11118

pOl'OS, fóPtalece ''OS �� MI .....
gt!lr e D!ioêidade â peIIe. Gora .-e­
liaS uma semana de USõ do t'iltrléiIIe
;Rugol & s,ua cutisJPoc:iEJl;á,a.a. -­
eia, limpa e acetiiiadà.�­
do 99 seus encam:OSe�••

a sua: felicidade. A fe1ieiõ'a&:
de amar.•• é �t' álnáda:.

, ,

AIV{m 8.F.sitas, ltda.-<:.P.l.'909.l>alAo

tas

----------------

Em' sua própria casa para correspondencia.
um do'} seguintes cursos, Correspondente­
Guarda-Livros - Contado,T. Informaçõe�
gratis. �NSTITUTO RIO BRANCO. Caixa,

Ol�to!'g"mos dip1nmas. Cursos rápidos,
...... ���·'l'�-l ..... ,'; ...... • •• r'

Postal 5.215 São PaulG,

---�-,------,-_. --
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A. GAZETA f'LOklANOPUUS

CINI� I .

O �ran�c certzmgn �O nii
.

- e z�, cer y 5(:Ofi dJ Bniversariu do; [in� Hill
.

Já prometeram seu concurso no

brilhante certamen, as conceitua-,
.dissirnas e f'requentadas casas cu­

meroíais Carneiro & 'Irrnào, com
orícíoas. de móveis finos; Farrnácra
Esrie'ran.ça, com produtos farmà­
cêutícos em geral; Livraria 'Pro­
gr,esso, com ,i·odas as utihdades do
ramo e variado estoque do ar-tigos
para tenís;' Empório Rosa, o ponto
chío de reuuíão na Prwça 15, onde

,

se encontra ele lLIC!O para o g6.5tO
elo mais exrgnn te í'regues ; Casa
Oscar Lima, a prefé'i'ida' do beio
sexo, com rn�111jpJas u tjl)iclt1elés ; Re-.
,]ojoal'ia,·Royal, onde se encontra um'

mun,dg de coisas lindas; Farmáci;
HomeopâJlea, prolta para Wl,en«el'
a toda, gen{e, C0m. varíndíssimo
'�oí:LimcnLo de' dljógaS do ramo; Li­
vraria l\Inderna, "a sua Livraria"
com belos o interessantes roman�'
r es ; Relojoaria Gomes, a preferida.
ria rua João Pinto, e Lanthérie, a
agml do Colôrna que delicia e a1'O­
rnB!j�a ...

'

Dez casas cornercíaís, üor en-,

I quanto.. .

','

, Ot:Ü'a,s por ;·oe,1'to se eI1.fi.LeimrãÜ'i
nesta seque'l1.cia para maior bri-
lhantismo ela, festiva da/ta'...

.. , ...���#- �
t f� �" )!lÍ 8,�' " ....!!i� ,', '

I
CASABLA:'\CA ___: b úlme que é

um marco lia história' (tO cj'The.ma.
Uma r:ee'(jiç,ão 'oxjs.gida pelo, pubIJ­
co. fNGBfD ,BERGMAi\iN ,e BUM-
lPHREY B8GART 'P'AUL JifENREJfl:)
eLA UDE R:\INS.

. '" ,

AQm COMEÇA A VID,A � GIN­
.
GER 110GEl:lS' - WALTE·R nD-

I GEON t: LA�A TURNER - V�-\.N
JQH�SO� ..

--------

.J _'Ext�QS�'Y2ÜrDer_te � nó

'GR��WFO D'i ,J,atk, CARSO
. .- '.

t,

�"

I •

OU
tudo

.'"

comovente história de urna mãe que renunciou
J para dar felicidade ,2,JSUa filha!. ... ·

;.:;;;;_�;;::::-c_;;;;;;;;;;__�:::;:;;;;;..;;;;;;;;;;.;;;;;:;;;;;;;;,_:;;;;.;__�, ;;;;;�._.;;;-_.-- ,_

--- _ ..

�_'. . o',

'..... "","' .'W__ '''+ fap $ �!
-

.aw..
,
_.�.

1C·-A�---.�-IIt-----M-iE
'

-11-'""'''-C-IH[''_'-' R' CI' l'�i��f��l.���l.U�e.���:�o Ç�l��l�l:S:���=. !.Bai�l��.u���l�����n���ad�oa�lsol', .

.
nao podem at íngír. A mente tem íntna se oculta do mundo por sete,

, .

_'

-

véus ... poderá deixar cair um.,. dois ...
·

três ... ou mesmo seis,
------.�-�--

,
" porém, o ,sHimo nunca ...

'

este serve para cobrir os pensamentos

HERCILIA DA LUZ. ,intimas .. , segredos que nenhuma mulher revela ... nem a si mesma.

O SETI VE'

a

Ne-sta nova fase do "cannet ", sonhortnha Hercilia vae HOS

dar a honra de' enganalar' este ,Cla:nto de ,página ...
Porque. houve quem talasse 'mal desta nossa iniciativa,

dest'arte .paramos, deixand., as cisas corno estavam para ver

como ficava. '

.. Agora eis-nos na faina agradavel de tecer trá- , Temos neste filme uma obra. de arte que receberá os maíorcs
'Ces, arnaveis pa:nai 0 belo sexo ...

I

",
aplausos de um publico inte'ligente. "Sétimo Véu" possue ainda ..mi

' •• \•.............................. '

.'
. "

'
.. " .. � programa musical que inclue: Preludio, ll. 7, de Chopin; Sonata

As escadarias do RITZ· mal continha tanta gente granrína Patética, de BeethovEm; Concêrto em lá menor, pam piano, de Grieg;;
Sonata em dó maior, de Mozart; Goncêrt0 em dó maior, l'lara p,iano,

',> elegante ... Lá em 'Cima, TANGER rolava sem ccessar, en- de Rachmaninoff; e "overtur�" de ';As alegres mulheres de wlud-
.(!uanto MARIA MONTEZ dav� quináo no fla1migerado na.zis- sor." A 'colwboraçã,o dil Orquestra Sinfônica de Lo,ndres e ma,estrüs

ta ... Ás gr'3Jciosas e 'lindas garotas davam vida alegre aOaJ11- Amold GOldsboTOUgh e,Muir, Mathleson completam o ,quadro 'de eie-

IAente . .. Murmurios, dialogos � bate�papo.s brejeiros....· Os .

__I_Íl_e_nt_o_'s_'!i!_:t_le__to_I_"I_la_u_l_'_'s_e_'t_in_1_0_v_e_'I_1'_'_U_U_l_f_il_n_le_d_e_e_x_c_eIl_c_i_O_n_a_l._"!i!_U_a_li_d_20_d_Ó._:'.
trajes de :tafetás ;predÜ'minavam. .. Escuros, grenás, azuis .. :.

.

Senhorinha Herdiia da Luz: hrilhante elemento de �oss;a
sociedade, desta;c0u-se d�sde largo nequêle grupo de ,morenas e

ioiTas. .. Toda de azul eSQUIO, ampla saia rodada; com pregas

larg1ais, !blUlSa 'do mesmo tom e fof,a e modelmissima,. " Grande .

.
bolsa azru.L, ,sapatos da mesma cor e luvas bran.cas, contrastan­
�o com o

-

conjUI'lJto . .. Pendentes, .gra:ndes brinoos 'originais,
que' bailavam ICOlÍl ü movimento de sua capeça ..• Seus lábios

se entreabri/a/m de qua:ndo em vez, nu:m sorriso bonito e sem

vaidade �ábios verlJlle,lhos, sedutO'l'es ...
, .

.

Se�horinha Re,rdlia da Luz, não sabia bem 'si havia de

ficai ali no :so'pé das rescadarias, cOlm sua-s amiguinh{as ou si

havia..de subir ... Afinal lá foi ,para o salão de cima, como tan­

tá gente, apressada, fila volupia de iÜoÍliseguir uma boa 'pol-
trona ...• '

"

"

)•. 1· ., :1· ., \. :\ l'
.•.•........• " .. '

.•..••..•. , .,

VoLvemos nosso olhar para a numerosa asslstenclll" qwe

che.gav,a aos borbotões ... Tantas e tamtas garourus que certa­

mente hão de ho;nrar 0, n�'sso, "carnet", nesta sequência. que

há de ;se prolongar por muito tempo...

&NNTOItP

.A� cSbissa.

5Lf . .-feita';'EXtLUSl'

w
A THONI

QUI

I···E'·'
.. ··

...

S mav
. '.

(

"

\
,.

'''t .

P.

_.TJlvr BANHO EM TECNICOLOR
,�jMA' DAS ,MARAVILllAS m5YOLA.NDA � O· LADRA0 O FIL_
lVll.{; LUXUO;)ISSI!Vlü QUE os ui.,
;�li':-; nrrz ,e ROXY, A,P.RESENTA­
.�A.() DIA 16 (1)OiVIINüO) '.. �'.
"ada uma bctissíma sequencia es­
tont,eaat.e, a, do banho de L�'ci,l]e
Bl'úmor ,lngo . numa daiS ,primpriras
cenas de "Yolanda e' ° L:;ldrão ": ,6
que SlobI.',e ,5,81' deSrlUbr,a.nt.,Gj a..

b.alnheic.:r:l ern que a linda "'2,SJ'T,p.'}a1':a,pare_
.ce !llwrgulhruda em ,fâ'IÜss.ima,' ,es,-,
puma, o tratU!fl1-e'nto'" em teclmioo.,
.gostto. Imaginem que JVl:illIl:e11j '0-
seus t,e,ç,lmiCo.s �revp'la infiJ1:i'Lo o'om-"
guslO. imaginem que "h:llOdi e
:"e,(I" a Llxilim:'8s' e,s,I;UI:lai'lam ,efeilll(lg
C;.f' Luzes de- CüPBS, sobr'e a alvissí .

mil, eSipl1l111a, 'e .à rnedida que .Lucil-.
l{)

f BrerrJl81' IS'e Imc}'vill1'enla no JJa­
nb'o; as l.Ó-nalielades ee multiplicam
P d", 'lTlümentü a 1110imel1:to a cêrra

. se .tór-na mai,s.·bela. Fred ASllai,re é
I o .

GOll11plmh'eil'O de LuciHe, Br'8mer

".1,';"''''[, l'i.i,m:1.IlÜC de'.I.l.l11ita.. m.,usiüa 'B
. h1bulo,s.o luxo, Fiauk ,Morgan tarn..
h�'m torna par-to no sedutor espe-.
I"tculo qll'e a M'el�rro,.lGoldwyn_
AJayer apresenLa,rá dia 16 rios '6-
IICS It l'I'Z e ROXY.:.

'"
--..........._.._-

os VALENTõES
E, um erro 'supcw ique' o' filho

é "homem'l �ou é ,suj)eTi'OT aos O'U­
'{TOS porque é um v:allEmtão n�\ ,bri­
ga, (lh;eJe n,as brilll:cadceÍ,ra,s' de ban:...
,elidas, sahe gi'lja.. e diz· Idesaforos.

:11, ��sa .:'su:�e�'iloI'i,tJ.�de" elOgia.(Iappll.'�. PC)]." Lwa d.o 1Jlho um mdl-.

I vi(] L1'Ü gTo.Sls·ei.r0, sem:pr'e 'Com ai
pl'eo-cllpaçã D mrlC, ,d�,sa;gra:dave:l em!
qualquCl' lugar onde viva.

FILOSOFIA DE· UM MU3ET.AVEL.
O preço, ,se fosse i r.,divi'dualiz'a­

, do, s'el'ia o homem.,rnais 00nsidel'a­

.

do de nossa soei edáde, porflLl'e pro,­
CLlra..

'

se,mpl'o ele1vul'-se, subir, co-.

IOGa,l'-Sfl s0mpro, em plano mai,g
:1Ho ...

I

I; , I , ,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�&io, 8 (A N)--O Presideote 'da Repú,blica ass_�ôou decreto Do�e"f
�aDdol,o,4,t�."Vjrl,I,lt.o·"G·uiJ,l,ber.t.o, �,r'efjldeDte do IOlt_tuto do Plnho�,.. -.. " _••:. ""' _._.. ",. _._• .,. " .. Ai-..........,...,..� A '"- ""' ..-;.,.. _ ., "_._

o cet, Marl{)' Gomes da ISiIV.� foi nomeado Vlc·e ..Presid nte da Cô'..
missão c. de Preços, e lá iJil'cto'u .al'tivl·d,r\4es contrf) 0& "tubarões"

iii'

I
I"�

o
..

r :111
iõca e-lH1eNII� 54.lHêH"NrMl�lIIIi·iie ·ti�ii·"'i;iiiCõs"

., � Z l. �"
_

A prO<l')ósi<to do incidente havido Levando ao conhecimento de VY.' era conheçírnento 'do atacante, onà VIa publica entre os srs. drs. �,S, o fato, quero Jaze-lo; coinQ d,i�s� Gal. Dr. Fdorencio de Aoreu, atuarAugusto' de Paula, e Osvaldo Ca- t.ãó somente para que essa d'ígna Chefe do Serviço de Sande do Exer.,
brai recebemos do primeiro, a se- 1\1c:3a fique conhecendo mdI1or' 6 cito, tem 'em seu poder uma car-ta
gu'inte càrta : caráter e 'a f'ormação l'1O'1.'a1 de Ul11 minha pondo-mo á' sua dísposíção"Uma. ;S1'. Diretor _ Saudações trapo de COI' duvido-u que enodoa para a guerra, oferecimento que
_ 'para. desfazer us vários boatos dta Casa, ele tão nobres e

If.:l}�il:'!';
renovei em pe-ssoa no Rio.

que estão sendo propalados, en:- tradições. . ,":, NO EMTANTO, á porta do Hos-
.vio-rvos a cópia d.! �,lrta mandada De VY. 85., aten.cinsarneft·, o p'riJaI de ·Caridad.e, o Dr, Moniz de
pelo dr. Cabral á Me:;;t Administru- irmão J Osuuiido CaúraL.

' '. Aragão na presença do Dr, Oswal-
tiva do Hospital que, em vista pDS Sr. diretor i ,da Oabral, ermsulãou-sne si cem-
termos grosserros, resolveu' por Para bem da verdade, .inforr .o coroava em incapacitar para o ser-
unanimiriade não

": 'tornar conheci- que o 9nnhado <1,0 DL C<J,bnd não viço do Exercito 'o Dr. Cabr
, mêniLci e' não nie dar conhecimento foi expulso nem prqibído, de' e,wbra1" ameaçado de corrvoeação peJo eu-
da mesma, aio Hospital, proibi-o de assistir tão chefe do serviço de saúde f ,D••••�•••••••••!I ,,"••_· �••••••••••,.�I'. Somenee -a 3 do corrente li G ás operações q,Q,e real iso díarta- 5·iIJ Região, Gel. Dr. Ernesto de

Aparecem as arbitrsrie dades u�en,istis: ,t6:�s��:r��;ifgõ�\I:��oSeL���:�doO �i� �g��6i��1�gjc��e6�:�ft�rq��e �fl���:� �1i�����t·e!ii�}e���.ip��r���p���er. �
(N) O

. .'

di ',1 .
, o m.C1!(ie,rlte. me pode negar, c habjtualmente anuencia do Dr. Cabral, bem de-Ris, g A -. s matutmos canecas IVU!g��. _!;l�" \'ICqPci<;t _ F�Qrianópülj,5j:..l0 de, evito a sala ,c-heià,' em l'esp�ito, ao monstrava a seriedade do mesmodestaque as notícias aqUI «hegadas, segu ndo as, ql,la�a J1la.t�, janeiro, de 1.947. -' Exmos. srs.: uarural acanbemento dos doemtes.' e o interesse em 'cons'egnir minha;Um' vitima do govêruo Dermaval Peixoto ,ªe,a,9.a de aer ,a,m- l,r,i:I;la!jl Pr,oy,eQi9r. e den1!uis, lTI:em.hros' Quando ii minha trânsrerencia prome&sa.

,

'parada pela .JustlÇI>. O JUIz }JOdlO Cabral, cJ\',n0�dend,Q tH;na.l)� da M.€Jf>.a Aon:l1I;llstl'aLIVa (lU,I,I'Il19-p- para a 'reserva do' Exeraíto, nada .•
.

,
..

. ,':.
.

.

·1 M" p...' dade do ·S,e.n,bor Jesus dos .l)assos P diz pois o ofiéial sem comissão é F'ícam assim desfeitas, para e11-dato: dé segu rança 'requerido. p'or � rni> do, '''i:.,\)!,�,Lpl. ,,' ,'lO!�p. ,9; 'Hospital ','de,,�.Car1clade, - .Nesta ..

- COOl ,mais .. fiaciltdalded�J,1VialiC) "par-,l cerrar o assunto. 'as perfídias daoutros acionistas da Hadw Ulube de Pep'n�'liId:),ucO.,'r�Qo:,I.,Qe<;)eu S8'l1;bcil:OO�;!J'{p.'éraI]ltc:\r,\,;· ss. \l;nl,li; :0 campo da luta. _ Ig�QI:·P,o-r si��a� ,carta que não }D�Ji,':ço(Jeria ser co­
coma' ,a,rbitraril'v1IFI"I ,i ,(H3,ii la tomada por ,p:a:r:t,e d� f;)�.,Í;r,l�t,61!�, sew ouil6�/rl1!bu:it:o',\llie .0 de lrazer causava €XJ['ranhe;;a. 'aos leigos·"dtr:.: 'nhecida, se,não pUJllli,

.

desc.ntpaI-ia
tor de Psrnam:Daco desUfúind': -o da .direção,e ·,�PO,ssfl ' ,d,,;<'H1e:la: ,�o seu ·,cü-nhec.irilei?-tó e sem desé-� railte a guel'I'a. e 'OS j'O.FlUl.8-s perguu- ,flor um estado de espirita doen,f!fo'

�
. ,. .' .

b" I T
". ,

Jar qualquer provr.dC-llcla eXpGl' o lavam com insisteiIlc.i:Lporque se- que só podé :desPf-rtar compaixão-.,emlsSOra",transterh.l8 vlOle'.ta�lente para ''',dar a, v�ua(ez, ,se: s.egui1;1te:
"

guir.am em, gr3Juçle ilmÍnero ]'lara o . Er.:l. pr.eciso, porem, mostrar as-crehrio de Neto Camvelo Ju.lIOr, candlc!atJ der,rotado nas, ':1'81,1;]1'0 um ,ounhado, estudante de front ,os ofi,ciais da r,eserva, e í'ica-, D!'. (!a!bral 'i';!,us- Stla espera,nça de
-eleÍç'õea paruambu.cl nas. : ·medici,na, cursando 0. 4° an.o, .que, vam os ,da à,fjya erú missões inter- não ser atíngúào �ra in.funda,da, e· ,

por influencia de outros ·esvudiu1- nas. ':

I
a prova Ih.e foi dada, á rosada CU-"fJJT

.

Q
.

O F ii i!í1Iá ;i'�' IRS, seus colegas, e a eon,vil-e deles, Em 1932, durante mezes, estive Us de que ,tanto se orgulha, e 5' \·

eDl·pol.lj.� m. elD .

uro A5..lIiU! nas férias cosluma j'requentaI' :lIS em hospid,al de campanha, em zona <lU não o 'fiiess,e, então sim. teria.'�
. , ,

. .

,enfermarias desse HOó'pt:La!; ne- s-ubmeli,d<J,.a bombardeio. e o mCl,.l'S tido meu 'l1ni'co ges[.n dp· p.oval�dia,.
, .; nhum pedi,do foi por mim' feito atos deLermina.,ram :(')s .elogiOs que. I� .CordialmenteSão Pau:o, 8 (A .G) -, O temporal ,o:uo desab u. S011re' nesse sentid.o, nOlllm;na illil'e1�feren- constam dos 'meus' &."ISen,ta;meTht'otS

.

. ':,
,Ou�o Fino causou I;str�goi l'ivaliaoos PlIi 800 DIli c, uzelrLS. .

eia tive, nem recomendaçà!o, algv.-. mimares. 'Ader).1ais, e creio pue ; .• , .•• , ?:a): AUfJ.usto de Paula,
,-

--�
, '.'

; :ma dirigi a quem CjllGl' qUQ. Íos,e '�r==="============.,_;:;;;;:;;:;==;;;:;;::...__;;.........; ==='_'==

"",F-:-''8,"I·,'t·� orr",.:I· n:&"I'ih,'lo d�e 's8·c;fJ,sLp.i�:c�;�;;�t�,ej%;.{�?·1�,���nt�,it��Oo� 'Preso'- :�o,r .'d�'I,o'bedJetlicla;;:a
,

. F \.chauHLdo'peio rnefln�,o qne ,çhr.lge" ' "IJ' .'.'..

·.'S"a;"o·'Pau'lo· "8 ('4, ..G) .- O�. ca��l·c.ult).�.'"s ,,�,,-ll·r'�m ,pro·"
es;;;(" Hosp-1tal c lni'\Wma'do de q'U" Rio 8 (A Nl - O Ministrf'l "3 "iarinh'l em oEi"id l'l,)c. .. lo .,." ••., - <Jl "sendo meu e11l1b;�do; e, s,e.ndo eu .,

. '..,! "'.
vJ-dencias ,�o,govâ�ÍlQ, 'porque lhes talta, vara eXPQnar 9 prc-: pe.s-soa cii.le lC'll1 pr'Jcuraelo preju- ]U'Z Agu'ar D'as, da lt8• vat,a. ('rlmlnl'l],� çorpunlcou ter SIdo

.duto, um mil.hão de sacas "azia@� dicar o HospÍtnl, 00 qual sou ini- NPl'O por'; dfi'�obfi'di�nç,ía, tiO" quinze dlfl�;' A.m cnmprime'ot J de
.

=:.:..:.:...:.......__....,...--_,..--...,.---,.--,;_,-�---,---...,....c.-----�.�_. migo," atém .c:;' uuitras_àleg,açbe.s sprt:>rç:J, Ô capijãr_�pilflnte ViCt�r t9 PâuÍiI. Castilho.

ç o, ";u"",�e 1&,,'.' '" ,: "dfl,'orde..rri..,.",p,,'O.J'.'lllC.J. 'que na,,0.. ,.'em aQ , ,
'

A. '�X.',PE I, A." ,,�' '���
..

:caSD' Citar, Ílc::tn-lh13 prl'J!blda!1 Confi$CO d.e· nav;(!; �t�liànósf&..l
'" ,

>.
• ',frequcl1cia '["as' e,nfe:nmari.a.s, IsLo

:" LOI:idle�; 8' (R) - Des'pachQs de Moscou revelalr' Que :é, pl'o.ibido _�� ali' e�tr(!1': �:",:" .

Roma. SJ�\ -:-:- r.i1'11m�r,as ,�ant�}sta('õa� ,de ,wot�sto
·pedl·Aa-.o "OVl'Ó ioa de 'slr<Ji),miá ad Bras. II paril observar RclI�l}u-�e.o mo_co, a.vlsta.da rlglstraram-stl hq"', quando o,po;vo t�:v!, noHCla do 'corifisco·a (X ," ," " .. ,.

"
... '_ '. . ."': , "Tüss-e1ra "1t1511'lUaçaO ,Jo mctlvlduD d 5"

,,'

,'t 1 ';.
"

I ',h 1 'T·'t· ' ::_.,," "

O e"cJ1·'p·..... ' solat- li 20 ,:,It� roak uulllrará lHO novo aparemo pa·
"'

.. , '- t' 1"
"

t' d'n' -

."

t:a" I e." IHlVIOS 1,a I<1U'.S �,e o marec ,l ' I • �''1 "" ",."". ,c',. 11". 'que IfLe IZmeTI�.. 1.,1gC e,sa:
.. ,"" ....

.. -'---:-_': '

",
.. , "

. _

r,a {az�r Psprct(\gr mas dnt'f1ute o bl'ev�' ,J)en ,dn (10 e,'i.lp,s.P., é ,que,_,pe.1a 'sj._�a·,at,üude� ,demons-
.Ai D·'.1r:& �

-

"&
'.

�A' ..
'

r c', ", ., ' ,trou. II,W p.ossmr as qu:alJ{l�dp,_s cO-, � jl� .5 A4 '�;UI'.i.í' h" ' .di. c

d:ilDll lf.:�� ,I,I.b 'mezmhas para �c achar a fr',ente �','.I, . .
. .

.

'
..

.t:i:.m lU' ,01X�ubr. ,yt ''-1.1]1, '..... d'i'la.!, ,. São Pa.uJo, ,8 JA G\- 6 PSD pa_uli8t�, depo,.is da lon-. ,'. ,À vlst.a disto venho ordarar a ' •

Sa·utíag. 8 (R) - O Senado apl;ovou:a,n,omea�ão d.e\;res<;a Mes,a,decllJalrIIUl,H.dade4.a'Ç���s·df'na'\f:::,�.di'ciU·a r't:út1iiâo',patl1 deúdir's_u ap�IO"ao ·sr. l,
Emili6 'Edwi11 ds· para f xercor as funções dete.mbaixailQr ,ao, pal'!,o, ,gl;le,,:'

..

€m;;r (e a�ro".
.

J
.

.

+0 _' nã;o iiDU lnlmlgo. eles"
'o' -------"---.--,---------------'----thíle .QO ;,Ri.o .de 'a alro.

. Oas-a; dela me r,etirei .em. face .çla 'I�' . iQ it. I." d ��._ rJ..'· ......

I
:itiiude Loma.da c.ol'l'vra nllm, pels DS v..a.l.ZUa\ ,DC� 5. v.·a,D113 ra ..l

o, <:i.
'AI 'i .

b,�::;;all"f� '�fi n�se ref.erido 1TIÓC!iCO;' .•." p2rc�oes imO fl�I'UI; u � r�'\1 t'P 2) .:_ de nenhum modo a COll- TU,o, 8 lA �) - ,Instalou.se ,no PalaClo I�rmHatí a So-
duta daquele moço, bem educado e 'ciedada BraSileira das Nações Unidae.

.

; ,

, Rio, 18 (A Nl -- O sr. Osvaldo Moura.: I?rasl, ,?r,t',$H' fino, c��tr11;xuj.u para esta expulsLÍo; ,. .' ,

,lde�.te·;do,Tpase, de 3côt'do com a deci$ào,dp çO-Çi�elho�.qIr.:��P!l i'����B.g�yà/�ql'�ml�d�Il�õ%ba��i)n- 'PO:SS'E"N:O \DIA DF'Z'ENÓ'V:Edaquela autarqu a, � U orlZOJ a reabenura ·�.{1i.1 op�r�çoes .lmo, com a educação 'que recebeu e ('0, ".,

biliarias nos ,�st�!,10S C)ffi os servidor,es, 1,(1:l)1.lC.9S, vlsto.a slt�a- os dotes".nlO1:ais de ,<;LL1e.é"possuiclo>;; Belo ,Horizonte, 8 (A N)' -- O 'no�o (. G�"erÚ�d<;l' t,,:da."ção'financeira uaqutlJa tlutd�de edtir �apacltajapa('" satli1·� em :iludo ;diamet;�alr:penLe )opos1os MinílS sr.,M,iJton Oampos, tcmar.ã p::.sa13 no dia'19 \lo.corr;ente.,,'ao médi.co que é o p,iretor ev.entua!:,,_'�,:_· •
__� ...;. _fazer tais aocal g JS.

::r,'._' :C:,,"�.".
de�s� �r"�xtL'anlla a atitude C0� °r ft· 'iJ

. V.It&; lit'2 s"'ft�� 'et'��r ihl� s'�ON i' A .

'ti;. i:íI .\ar-de :deS!16 j.ndiYiduo que, 1�ã:O ten.l 1"2,
r �.W ...� �lll � ç�il!l., �� ':"" t

· Y� .' '"

'

•.00, proO-a�·qj,q�Ms (l.p ,rne atlllgl�, S�O Pauk, 8 (A G) -, Para o s"'cre,teriado dó ijr., ArI�.
RI·O 8 (Argua) - Oespacho3 de Maceió para a Argus ,,��LSq�u ,;j,n�llr;fel \1\�r,n, mal/o qtUo� mar nA Barros lal' -se nos nomes d02 sr� 'Ml0(lel Reaja No-I .' .'," f ·d li fIa0 e resp01.lsa;vc "!l''<le'S rrteu.s a :; '1�·t ,'... \ ". ,

• '"
,

I

dizem que li Impl ansa daquela ca!)li\iLa?v:�r�e,a,� au.orl a es
El que o�lJtl'a:m,ll:pdr�cle .

não teIT'\, veli!,> JUnl.Çlr e .Al�I,ndar JunqueIra. {

,enbre a. onóa (tl crlmes que se v�rn. rE'gls�J;�ll;do.:,e.tn "tql? o .conyrai,�l-c" dó :que,ia de .ser meu

l:!:stedo elagoario. Até O presente já se .. r('g.l��raram 4 cr,lp1��: c}ln�'<lq'o, e:.rf�s,:dlr.,)im �nllllha çaSH.

d' bo'caJl i que aill.da não foram esclareC.1d.os, J:espeetwa�. J', n.iil'CJ,,!fle ex;lla:lh�: p�l.quo ull'il.!h)n­& em ' u. '. . .

S- J
.

L· fllVl\duo ,que uao se enyergon, 'JU
mento nos 'munic:plOs de Manguaba, MUr-l.Cl, ao. ose. e a)tl�: de '.riJ:e:S[)il':a:f4Fd�:�o"Exéreito q��1i::. . . Rio, 8 (A .N).-:- Cem o propósito de entrrga"1':: os de·

.
. -: " ,. tIo, OS ,,rn&!J.CO!\ CI\(ls,O(stavarrn seMo p,}(mfcs aos 'verea'd(_"r:ês cariocas,'. a, Ca"lllilril !lf1,lOrclpal, segua-

A·a;tal'A.�n..
·

Q�n Uond'ura·s: ,CI'i1
..

�ocaldos ,para "Sei'\jço, de, guel'-' tio anu�clam, u9,s:me'ios do r!'rí,Junall:t('giolÍal,'d�yÇtíí ser ms·

., � yg)"1!P l(_p iU n,.
. ,.:' .

ra, dll;npo prova ,di! sua, cov'arclla: taJad'a no pr��hnJ aia 14, aúb a presilench� do d8se�ba.r��.,

" G.' t I 8 (Rl - Correm bo.at�s de que estourou r;1io It1erpt estofo l_11oraT para pI'OCtl-
(i'or Af·. atll'o Copta.''" ua ema a, " '

. der doutna maneIrs. '"

�m movjmeDt),subver�ivo em �ondura� ��.�---�.�'�-��--�-�-----�---�-�-��-

t f! .. V II' u a ali ld·:
.' , "".

Roma, 8 (T:L) � DespUJc.hos prtl- i As informações acresce,ntarn qlie
ce.dentes '{j,a 'Sieil'ia noticiam que o novas co,rrentes de ,�ava estãd es­

E'DNA, q-qe. se' ,a\pr(lJs<'ln�'l1va '!Da,� j correndo pelas. e�cositas do Monte,
calmo depm5. dê ÚlltO dl<llS de "10- estando em atIVIdade as qua.t.rq
lenta erupção, enkou. illoiVamente craLeras,
em atiyidade� ontem á noirte, 'após
três violentas 'expld�ões in{'ernas
que abriram novas cr�ttera:s late­
rai,s,

aca d .

HorianopoJis, 9 de Março

, Assuncão, 7,(8)-0 g1yêrno distribuiu um comunica.
.

do .disulganrío que Io: desc perto a tempo d� abortar, Ufn me �

vímeoto terrorfata, desunad I, � assassinar centenas de pessoas
�a', representação social. O' golpe tinha I aísea no-Partico Co­
munista.
....., " .

:A�· 'c�.-
..

t'�â �
Direlor-proprlewio: .JAIRO CÀtLADO

.�--_._._._-, .. '" ._

s 'ATE'
c1iravi1nas motorizadas de socorro,
prontas pará seguil' púa Hanflaz­
zo,' \Se rbal for necessário.

, InfQrma-'se .ainda que está nova..,
illelüe ameaçada' de ser atingida
pe,la torrente de lav.a a pequena

Um el@s ,despachos diz qu� aJdeia. de PáS'SO 'pisciaro, que esc,a-
lava incandescente eSitá ,ayunçando pou á :deslruição dl1r�[lte a ,erup-sem desvios, com ;uma imq)etuosi� ç1ío da semima passada.

'

dade .cre,scente, e com um aspecto
<lJlrrrorizador" em 'Clireção da ;11- ,i�. ,à. Agência . '''Alnsa'', "

deia de Randazzo, �e CÓilht com tcil'l',ente- dê lava achava.:se hoja
cerca dfl 14.000 habitantes. Em Oa- d� �lrnhã; à ee.rea de -doz·e qq.ilô­
ta.nia,

.

cidade .sHiUà'da la0. sü,1 do mé,'tl'oS, d�: ��T+P;i1ZZ0, cuja pOI?;ula­
Etna, e.5.tavam s-endo orga;nizadas çãe esitav;a' em, panico.

----'_.. -" .....'-,,�-, ._,.�-,� ----

Banquetas atnéricanas, inteiramente,âe 3Q0" �m co-
,

res variadas, c�m pOt"teira rJe borracha, p�Jra banheiros
e banquetas inteiramente de àQo, para consoltôrlO má-
dico� acabem de r.eceber "

Soe. MATERIAIS E IN5THUMENTOS ,!r�'�NICn-CIENTIF�.
dós ,Ltds., - á 1":111 V':lD:se,hEHro Maf('�. 0*, l:i LORIAN.OPOLleil
comuiiÍ'ca aos sra. Mé::licl):;j,� Lab.,rat0l'�sta� e Eogenh�lro!l,·.Qlle
acaba de rec!->bar v�r.lad() eiTOOj{ ?e ms trtliDanto8 <nrarglcosj

material dI) laboratoripy' ar'lgos e tnstrll'nantos de des,:\nhe,
estando, 8sjim, apaJ'alhada,para �teniler as orden':l de seu!!

. . \. }"pre";"Irlos clIentes.
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